
P.

,� o PSD está no campo. Te-

c-

RIO. 22 (VA) - saudado, co- ! ro no desembarque do "plvot" da

mo o "legitimo presidente de POl;_ crise diplomática que agora se en ,

tugal" por uma 'pequena. multidão cerra se fêz notar' pelo compare;

de partidários exaltados. e mal' címenpo de dois representantes do

. consegutndo . .atravessar � densa ltamarãtl. "conselneírô Roberto
barretra de policiais adeptos. re- Gul�arães Bastos e cônsuí Murl_
pórtel:es e fotógrafo� que lhe re., !<Y

...Carvalho, e por IJléa1d.RS de se ,

ch�va o ·éàminho. desde a descida gurança policial através de ele

I
do avião da Panair .. o gen. 'Hum_ mentos 'da DPPS e de um eho.,
berto Delgado chegou ao Rio. emo , que da Aeronáutica. No mais. o

Na data: de hOjê, dedicada tigos- dll Lei, do hábíto de. ,. clonado até· às lágrimas. na, qU!1.-. general Delgado, que Se revelou

Si' São Jorge, l' comemora-se obter o que lhe é necessário 'lIdade de si�ples cldaqã9 portu_ ama personagem de -grande versa;

em todo o inundo clvilizadp(
-

o, "Dia do EScot�iro",.- �- Fé' "

viva
r
e atuante 00 ,santo dade que constituem o. único Destacamos o seguinte tar S;S bases do seu fut.Ul'O ral atração de campos defi. o próximo colapso do l'egi�e sa- Ijue bem entendeu sôb�'e a. poli.

guerreiro, -a acendrado amor clima em que' pode medrar tópico da entrevista conce- 'na pulverização' dos parti- I nidos, assim também na po- lazarlsta. tlca_interna do seu paIs e a sua

à vocação que abraçara� a uma tropa escot�ira, prepa- dida ao Correio da Manhã, dos - .assim como no mun- llítica ..os partidos se- aglufi-' I _

_

Itventura de três meses "naqu,ele

dp servir ao próximo. sem ra-se o jóvem, rias diversaS' pelo Ex-Presidente da Oro do da ,fisi�a existe. a. natu· I narão nos grupos atins". ,A presença <_lo govêrno bl'asllei. Infemo".

medir esforços e sacrificios, fases de sua vida - infân- ganização das NaçõefjJ Uni· " - .

----

a legenda de feitos heróicos' cia; ádolescênc1a,_puberdade das, Embaixador Osvaldo EDC' O�otr'a-se'�- n'e·sta .

C I··da'de· a ,coa-rava-que lhe s\l:)linha a vida, cul· é idade ad�lttl..- que cor- Aranha:
_

-

minando na obtenção da respondem as diversas m�- - �'Acredito que a ten-
palma do martírio, torna- dahda��s escoteira.s - lobl-, dência dos povos é para as

ram-no o padroeiro ide.al dos I nhos, Juniores, s�mores, pio· definições ,simples e claras.

na da.-' 'Parada' 'do o·c-, 'p'" ro-g' r'et sO"O',"jóvens qQe, nos dias atuais, l'l�it'os e escQt!stas -: a de- Que essa natural tendência
procuram denodadamente se- dlCar seu esforço sadi� e humana para o entendimen-
guir' o seu exemplO. eficiente ao, desenvolvimento to das coisas simples e ela·
O espetácu'o -dêsses rapa- �a Pátri� em que nasceu -e

r!ls venha à ��ça:r QS par- �NICIATIVA DA GENERAL

'fmonstraOções.
explicadas de um _ aplicaÇão das prlncíplqs clen. époça cientifica por excelência. a

zes, de calças c�rtas e,-len� �i:��ve�çao moral da huma-
t!dos �a uma natural .a,rlu- ,MOTORS DO BRASiL; QUE VI- modo perfeitaml)nte compreensivel

.

tifico13 e�senciais àS' viagens .!nte�_ I maior riq:ueza' �e um pais é uma

ço ao pescoço, nao mais des tlnaçao, apen�� �urgln�O SA DEMONSTRAR AOS ALUNOS para jovens estudantes do nivel planetárias; Fogão Frio _ a uti-\ Juventude
cônscia do papel que

perta estranhez ou hUa1"lda� Muitas outras organiza-
como conseq�enCla dOIS IDE CURSOS MÉDIOS A -IMPOR_ secundário. O esp3táculo tem esta llzação da indução magnética CO_ lh.e está reservado no futuro e'

de n�q,!-eles que os encC)n ões de juventude têm nas- gran�es blocos e�tremo�: t TÂNCIA DA PESQUISA CIENTL sequência: GarraFa Bolonhesa _ mo fonte de calor; Propulsão a prontll- para aproveitar as Imensas

t;:am, ja dem�nstrarar:i qu� gidO.e desaparecido nos úl- p.entro .
do ral1or��a poh ; FICA NO CONFORTO MATE- demonstraçãO dos prlnciplos da Jato _ sequência do funciona- loportumdades que se encontram

lIelll �m pape :rep�� �:re- timos anos. Só o escotismo tU;.o !lac�:a, bIelo apen:.� I
RIAL DOS NOSSOS DIAS fôrça de compressão e tensão re_ mentó de um motor real a jato•. à sua; dlspostção.

,te a esempen at
tanão . pros�egue em matcha. ascen. res, g�a es ocos par 1 Encontra-se entre nós a eqUipe sidual; Micro-Ondas _ prop}'ie_ propulsão. .

o

da�e, 4ela �hg�ãO -OS� Aent;e. Se segJ;'êdó � enca- i�BosÀ o .PSD, a UDN e.� de apJl!sentadores da "paràda do
_

dades dêste moderno sistema de A lista de apresentações displmsa NA FOTO que estampamos, ve�
luyat e r� ev!és di atualt- rar tôda a:,instrução- extl'aes- f'

. s�lm, comon:e V:;I. I progresso" um espetáculo técnlco_ c,omunlcaçõ.es; Cano a Sol - um maiores comentários. Num país mos um fla:rante tomado durante
va e ros an I}ll

ivo �_ ué cAI<>r -do" pn..tó ele. -msta do dI",ca,. a:s uas grta des n
cientifico. cuja finalidade é abrir exómplo das possibIlidades de uti como o nosso onde o desenvolvi_ a apresentaçao da "parada do pro.

«iade' exeml1los V s _ q v .. , V",,"'� -, _

-

! .as de corren es O peu' I' ,. ],
-

�

'O, -
_,

-

, "Ul� • .!í: l ...........d,<> '_:",,;",W', .LÀ'Veln',educando� Apl1D�'O 4C' l't' h_O t ãl
' n�v:os hOlizontes para- a juv,enttldp liza�ão ela enllrgla solar COUlO fôr- mento, industrial se ressente da es- gres�cl'�c O sr. Flávio F.o�seca,O m ....O 'a"..a .QU" ..�S_... J'I' , •

- , • <. s,a IIt••lo 1 l'Cu'a U llm " . v�" <, J..' "
' - " . ,- " , .. â h-

d otn
•

de todo'· 'de q:u'e· .... espl'l,tto 'assoei....lvo ·0 'sd;"".:J� '·e",....,.. · "i" A,� ,,,",.�l;.á'" '...J>bvaa\1t!i"!I,1.�, .<lrlljndo.,;c<l.hlli)n§C!<3laCl,'k., ç<1- nltiítl'lz' Gcí.lulf1. C=bustivel um casSêz:,de', cngenheil'os I.'> técnicos. Ifuncl�narro_d l>.enéral Motou do
ec pOS -", ...., , uesses par. uos'se·'u...... aO I • _�h . "'"6' �,-",A' o "'!i!(

- " c·"t;- v- c ' .;-,." <1" to- -, - "

-uventude ainda é ,capaz de d� responsabj�idade, o inte- outtu fatalínente.' 'O -í»ê" Ida b�lez3... c d· vâlor.4a.,pesq�isa ÍllétÇido Ci�,- allrG"'W!t'M:!1-B1H07..!dli.o �,�ba.lMi r.ea,ldZ{lr.lQo..

;i)6'1íl<:.;,.,pa'l'1I:c:ja,.'IJ!!âf!!��:::o�f,re�0�oÁ�ome�to, ..F�ultuar valores positivos, de resse pel.o�, Jogos e. ativida- quenôs partidos,' respSeitá- e despertando vocaçõf\s ado.l'mecl. e�rgia dg3,r.al,?s do sol prOjet�dOS' I do pr.ogl'e'ss�" assume u� slgni(l_ q�, mscorfla sobre BaterJ,9.5- Sola_

ter ideais alevantados, de des e utllI�a todos esses ele- ve'is e mesmo tradicionais' rl�s. A c�l>a,:,ana_ da "-parada, do Sjjbre' EIS plantafo;' Mala Gil'o&coPla tcado de grandes proporçoes, Nesta. re8,
lutar e morrer por causa.';; �entos para �ncutir no me� em suas origens' _ funcio- I PlOgr�SSO e uma iniciativa d�
nobl'es, de manter a fibra nUlO os prinClpi<!_s s�lutares narão como elementos agIu· I Genelal Motors do Brasil e esta

varonil em meio aos costu- de uma educaçao soUda e tinantes em tôrno das fôr- I Apresentando
o seu HS_h0W" n�s

mes dissolventes, e aos ca. bem con�tit�ida. , ças maiores. Tenho para: estabe�eclmentos e�cola�es da. 1lJ-

racteres amorfos dos tempos Os. pais! os professor�s e mim que a união PSD-PTB ; vel medlo de todo o _paIs. ca!a,:,a_
modernos. as ,autorIdades, prinCIpais será fatal numa rande ,.

nas semelhantes estao• tambem,

Enrijecendo o corpo .. �o be<neficiár�os dessa obra su- frente, poi�, ambos/ tfveram ,percorrendo outros pontos do mun_

contacto cóm a' natureza; bhme ideal1zapa.: por Lord a' mesma fonte a mesma I do. sempr� sob _os auspiclos da Ge.

forma?ldo O caráter latrav�s' �aden PoweU, :�evel'iam ho- origem, que foi '0 Stl'. Getú- neral Motors. t.en4,o aj;é hoje "se
da pratica constante dOS àr- Je elevar aos ceus uma pre· lio Vargas. Separaram.se 'apresentado a. Cerca de 18 mllhoes.

ce de. agr,adecimento a D�us i no curso dos anos, mas' a
I de estudant;s nos Estados Unidos

por haver suscitado tal ld.eia I tendên'cia natural de fusão
I
e em vários paises da. Europa.na mente de um 'homem r-e�- é sempre permanente. I A "parada do progresso" consta

lizador, rogando que Sao I O país não poderá assen- .

de uma série de fascinantes de_
O l\4arechal Lott' regres· Jorge continue a interceder

\
..-

sará hoje 'ao Brasil, dev..en- pelo movimento, !.azendo-o PENA DE MO·RT·E NO B�A"SIL_,po o.. seu desemi>arque ocor· cada vez mais dinâmico, pa-
'ter por volta das 13 horas, no ra o --bem da nossa mocida
Aeropôrto do 'Gãle.ão, onde 1 de, tao incompreendida c, Tramita. na' Câmara dos Depu_ aplicada a certos crImes contra a

lhe serão p�estadas home- por_, isto mesmó, exposta a I tados, um projeto Instituindo a I vida e Incolumidade pública, No

nagens.
I tantos perigos no_ ciias atu,ais. i pena de morte no_Brasil. que seria entretanto, se me permite o nóbre

. -
_ deputado AnísiO Rocha. autor do

l$mA"'(]iãii"ae"'�'*EsssncSS"So"'SSSl"aSS""hUI!�:::':���ser�olsqu:rt::osac:c::�- ART. 10. - Apropriar_se.

RENATO BARBOSA sustentava, há sessenta anos, ,que o ato de diiiheir'os >ou: bens públicos
RIO, 15 DE ABliIL Acompanhei, legal nunca poderá sercabusivo. Tese su'- da União, Estados, MUllicí-'

'

bem .de perto, o rumoroso caso forense, perada, indiscutivelmente. E -superada, pios e AutarqUias.
� em que, primeiramente, o ilustre méclico pelo fato de retirar á ação jurisprudencial, PENA _ morte.

Dr. LuiZ' CaprigUone, e, depois, seu esp6- que é orgânicamente interpretativa, tô- ART. 2.0 _ Fazer afirma_
lio, acionaram o capitão-aviador Saulo da razão de seu proprio conteúdo. Repor- ção falsa, ou negar ou calar a
de Macedo Santús, sustentando ser a faI, tando-nos ao julgado referido, a promes'- verdade, como testemunha.
ta de pagamento da taxa de condominio, sa de compr.a e venda' é o' principal. As PENA _ mprte.,

de água é de seguro cóntra fogo inadim· taxas são o accessório. A venda, que .. é o 1 Seria esta 'a minha sugestão _9ueplemento contratual, autorizando a res- principal, não se completa, sem atendi' i 11 • i t Ci b'

I
cisão 'da promessa de venda� 'A luta se mento das Obrigações, assumidas no t �q� c:ra ��! s rfa tB ,par: OBRe;

I I
'-

t
-

�. I �. t
I

N'
j

f:.r"�ri��n�f! ���:��:�:séíV��r�e':t�oi�r --:������od�:�c���r���'��Oai��!�::Ja� '�n�e�s:t·ar�clOap�i;tr:aãl:.P.. :,.���r: ��:�a::
.

m.�- a'o a�a'O-''- ,

a U' USo r·la-· a'va �.�.�.'.'.,punal de Justiça do Distrito frederal,· o
'

p!).rte paga no principal, gerand.O obriga- ....

.espólio do autor bateu"'1t8 portas do Su- ções do promitente vendedor. ,São obri�
premo, com recurso extraordinário. Em gltções recíprocas, identificadas 'em um
outubro de 1956, a Primeira Turma, pra- destino privado.
sidida pelo Ministro Barros Barreto, re- -- PARA'

P
·

)'� I· t
... ·1

iiif·����:.�'i�f:Ê ��§]�ª:�·;�ªfi��i PÔRIO AlEGRE no g.oISIJ. uorm�; eSUD',VO '·I-meu O.�, que a falta, ou o atraso, de pagamento Bourgeois com nada menos de setenta
CON

U U ndas taxas de cOlldomínio, água e de se- anos de data. "La Solidarité" foi publi· � VAIR .

I
. ",,1

•

guro contra: fogo não Ei�O motivo adequa- cada em 1890. Haurioú se deteve, no tra- J' }..
S. PAULO - 22 - UP - o aprovaç�o por parte do grupo exe_ cação ãe barcos até 15.000 tone ..

do para a rescisãp ·do contrato de com- dicionalismo 'social da Ciência, em 1896. 1 DIÁRIO plano para a. ImPla.ntação
da In_ cutlvo da indústria da construçãd ladas. num total anual de 35.000

pra e venda. Foi ve.ncido, portanto, em .Essa Escola procurou involuir para u ; .

.' dústria naval no pais. vem tendo naval Entre êsses projetas en;. toneladas. Investirá respectlvamen.
definitivo, o espólio Capriglione. Conilti-' Utopismo. Ajustando os 'princípios ao 1 normal desenvolvimento.' J,á em contr�-se o de' uma emprêsa cl!m te, nas duas �tapã's de 494_ ml_

tuir!).m ,a brl1hante corrente vencedora os progresso social, modernamente, Le Fur e �. de.,:embro de 1958. a firma por cento brasileira que. em sua lhõ!ls de cruzeiros e dois mllhões,
eminentes Ministros Ribeiro da Cósta Qurvitch tomaram do material e omo-« primeira etapa de atividades. de. duzentos e quinze mil e qU,i-:
.(Relator), Luiz Gallottl, Vasco Henrique deIaram, sob a inspiração do espírito no� & ISkll,awaglna ._ iniciou a constru-

verá constulr navloh ,até 5.500 nhentos e quinze dólares. A cons.

d'Avlla e, Orozimbo Nonato. VOo É verdade que, no privatismo juridi-
ção de seus estaleiros /na. Baia de

toneladas. num total anual de t�'ução do referido estaleiro deverá
Guanabara, A .quilha da primei-

15.000 -ton�adas. Iniciar.se muito breve. deven90 stCO, a socialização vem se arrastando, 1'0 navio de ·5.600 toneladas aser'

I'Em um mundo subordinado a evoluti- lentamente. Mas, permanentemente. NãlJ fabricado por essa emprêsa. deve_
A segundlÍ etapa. Inclui a fabri. tuar_se em Niterói.

VO processo 'de socialização, é admiravel se póde determinar a estagnação do Di-
a obra da Jurisprudência. Esta se liberta reito. O direito de propriedade é priva·
dos grilhões do absolutismo de normas e do. Mas, por sê-lo, deverá sempre afitmar.
de regras. Espraia a abrangência de ação legitimidade em sua negativa, �

.

em sua

interpretativa. ·0 legislador estabelece não-realização, quando ferir, -ou ofender,
aquele standard. jurídico; de que nos fa-' a interêsse social.
la Stati, em sua tese notavel. Eis porque ----

� ,',

compete ao Juiz delimitar a soma de-dl- Contando com uma geração nova,
reitos individuais. Res,tringir os .mais brilhante, cúlta, evoluída, sentindo e-in-
fortes, quando excessivos e ameaçadores. terpretando o Direito na dinâmica c.ria-
Estamos lOnge, e cada vez mais longe, dora e não na estática mortal, o Supremo
do circulo de ferro, em que Laurent e' Tribunal Federal, como nos seus dias

,

Huc pretendiam conter.o comPortamento áureos; continúa a ser, indiscutivelmente,
do juiz, diante do 'fatQ social. PlantoI a grande escola de direito do país.
·$·s,sS,ssiS"jS'''\ISSSsss$SSS�,sssssssssss.." ,ssSSSs.sSSSSSSS·$SSSSSS'

-lINHi"l .. MESTRAS, DO _.PROGRAMA DO �A�TIDO PARA A REDENÇÃO DE SANTA CATARINA
o.pres�detite do P�D Qatarinen.,'de todos aquêles que se- Interes-lperamos. no curso diste ano. e l·avll>chegar"ao.s 'partidos e às ou- mum, que refltta, no melhor, o 'rêsse local ou regional. Tenho 'grama de govêrno que esperamos

se, sr.' Celso Ramos e hoje pessoa ,sam pelo progresso de Santa Cata. nos começos do
'

próximo, dispor de tras forças. disse S. Senhoria: Imalor. grupo de pensamento. Não jmesmo já ': convltes para visitar de., tem em 1961. Será, através os mo.

solicitada, amiudadas vêzes pe�a rina.
.

I tal soma de informações e de tal _ Acredito não ter dificuldades temos IC pretensão de dar. em nos- ' termínados órgãos associativos. Eu dernos veículos de divUlg�.
, Imprensa. A responsab!l1dade que I - Não é possivel que mante , 'volume de dados, que o programa quanto à forma de atingir os

par-I
so trabalho. ampla cobertura a tu- espero Ir ali. colher ensinamentos que nós colheremos as Inform_

lhe _cabe, de direção ·(te um par., nhamos neste Estado. os mesmos governamental 1961_1966 possa tidos polkicos em .runcíonamento do que -ai eStá. reclamando a aten
; que enrrqueçam a nossa, expertgn., ções preciosas que _só o povo .ode

tido poderoso no Estado, e o ace- t processos e os mesmos métodos ser detalhado ao mínimo. no Estado. ManteI!lÍo. pessoalmen , ção dos poderes públicos. pode cía e que transmitam ao nosso pro dar.
l�ramento da sucessão governa- I

de gerir a coisa plÍbllca. Eles ro, _ Queremos. é esta a contríbut, te boas relações 'co� os presíden., ser. também. que tenhamos, exa.;' grama a legitimidade que nasce

mental, transformaram-no em cen.1 ram .bons. Já são ultrapassados. E' ção que reputo valiosa. demonstrar tes de tôdas as agremiações par- gerado na aprecíação de um ou das 'Inspir�ções populares.
tro de Importantes acontecimentos•. preciso viver a realtdade. E .a rea- que é' possível, dentro de rígidas tldárias Entendo que estas for_ outros aspécto. Os contatos' e adis
'Nota-se' em S. Senhorla movi_ 'l1dade que eu, sinto. qu� eu côlho -normas de planejamento sérto. ças, que como nós. anseiam' por oussgc, estoulcerto, .hão de escla ; O RA'DIO E O JORNAL: VEL

mentação e febricitante atividade. I
JlOS meus contatos com o povo. é mudar a estrutura Ide Santa Ca- transferir ao povo, melhores eon., recer tôdas ou multas das nossas CULOS A SEREM UTILIZADOS

Desejando êste jornal penetrar, I
a de que é tempo de mudar. MU_ tarina. dições de vida. hão de receber .bem Iacunas, das nossas falhas e da

. I
_ para transferir aos seus leitores, o) dar radicalmente. Sair da rotina a Iniciativa _do PSD. E' possivel nossa percepçgo.
que vai pelo PSD, procurou o seu lIara Ingressar _na ação. COMO' BERA" LEVAD() AOS que os p8Il·tidos tenham já os seus _ Quanto às outras entidades.
presidente em Santa -Catarina. I � Nêste particular. posso adu- PARTIDOS E' 'AS OUTRAS

'.
esquemas concretos.' com respeito representativas de parcelas do gru ;

Ontem. o sr, Celso Ramos reee , zír que o meu Partido está .ela. FOR-!:;AiS SOCIAIS ORGANIZJA,- I à solução de nossos problemas. Eu po social. chegarei pelo ofereci.
beu_nos e se prontificou. dar 08

I bo:andO uma ampla pesquisa sô_ DAS O PROGRAMA DO PSD lhes pedirei. entãa, que nos for- mento do nosso trabalho Estafei
esclarecimentos qUe pediamos, nu.,

t
bre a atualidade catarlnense. Esta. Indagando o repórter a manei.1 neçam, para o ajuste do nosso, pa., disposto a Ir discutir; em 'qualquer

ma série de pronunciamentos. Em I
mos organizando equipes de. tra_ ra pela qual a entrevistado espe., ra a criação de um que seja co. luisar do Estado. temas de ínte,

face da deliberação do Diretório' balho com 'tarefas específicas.. ..>.' ----------------

Region�l: o partido vai se lançar MUit� coisa Já está elaborada, .�NO XLV O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA - N.o 1 3 584
à luta sucessória.' I A' pergunta sôbre o destino dês-

O PSD VAI ELABúRAR 'UM 1 te materlifU, .mrormou S. Senhoria:

PROGRAMA QUE SUBMETERA! _ Os levantamentos a que es-

'AS FORÇAS DA OPOSIÇ�-O �
tamos procedendo servirão para

_ O momento em que vivemos
I
elaborar um programa. primeiro es.,

_ iniciou o sr Celso Ramos � quems, que ofereceremos ao estu..

'n-o admite meias jnedídas, Nós' do das fôrças de oposíção.

di:veíilOs ser Integralmente o que t -: Este. tra�al�� deverá sofrer

somos. Devemos saber querer eon- complementaçaO a .medída que

eretamente, plJ,ra agir em censo; formos colhendo, das coletividades

nâncla com êste desejo. Sou no- organizadas, tais como partlGos

mem acostumado a trabalhar 'em politlcos, sindicatos operárias e

equípe. Tenho Idéias a respetto dO!! patronais. associações de servidores

/J;lroblemas catartnensee. Quero que públicos, entidades a,§�lstenclals ele

outras venham aclará_las. ReClll.!h0 qualquer natureza. órgãos estu.,

a participaçãO dos co�panhelro.s e I dantls,
etc .• novas Inspirações. _E_s_-__E_D_I_Ç_A_"O__D_.E__H_0_J_E_:-_8_P_á_g_in_aS__

-

__C_I_·$""3....""0_0_-_...F_L...0...R_IA_N_O....'_P_0_L_I_S_\__2_3_D_E.__A_B_R�IL_,DE.,1959

,

ProsseguindO, o sr. Celso Ramos
asseverou:

_ E' pensamento do PSD. tam , mos muitos motivos para admitir

bém. divulgar amplamente, os

re_,
que nenhuma força. humana de

sultados dos estudos em
.

curso. 'terá o 'avanço das massas popula ,

para Isso. no momento oportuno. res ao' poder, no Estado. em 1960.
o presidente do partido e outras . O povo está sofrendo multo E o

povo vai escolher novos caminhos.
Acredito na aglutinação de pode.,

Estou certo de que seremos

compreendidos e que a partlcipa_
cão popular virá demonstrar o

Inequivoco desejo. presente em to.
dos, de' que é preciso mudar.

personalidades de relêvo. ocuparão
os microfones e comparecerão às
colunas dos jornais. rosas correntes que transformarão

em avalancha Invencível a oposi
ção de 1960.

_ O povo, chamado a partici
par ativamente. elaborará I) pro.

.,::.
�.:

�
Próximo .0 ,colapso do regime

SALAZARISTA.....

DIRETOR: RUBENS DE .A RIWD� RAMOS -:' G�RE�TE: DO�INGOS F. DÉ AQUINO

DIA DO' ,ESCOTEIRO,

LQTT cheguoje

rá ser batida eIJ;l dezembro de 1959,
se fatôres se imprevistos não ocor _

__...
.1'cI;em. por outro lado. '-0 estal,ei_
to de Inhaúma, construirá na prl. O Brasll está atualmente colo- vulgado pelo "Boletim Estatístl_

�.�.........., meira etapa de seu programa I).'B- 'cado em oitavo lugar na relaçãO cQ" do Conselho Nacional de, Es-

, r,AII vlos dé 19.000 toneladas num dos p-aíses mais p'opulosos do mun_·i t�!st1ca (IBGE).
\I total anual de 60,000 tonela-. do (62.7 milhões de habitantes) ......--------------

CRUZ�·.IRO· d'O -SUL das. Os primeiros são a China (621.2
_ milhões) Indla (387.4). URSS

Na segunda etap9l. cujo Intcio, (200.00): Estados Unidos (168,2) .

está marcado para 1960. passará a Japão' (90). Indonésia (84). e pa_

empr�sa a construir navios até quistão (83.6). Esses dados cons-

45.000 t®neladas. Outros empre_ I tam de um estudo sôbre a popu-
_____________..,., endlmentGs também obtiveram lação brasileira recentemente di. ....--------�---...

. PAíSES MAIS POPULOSOS

.. agência:
R. Felipe" Schmidl,' 24
Fo!.'"'; � 21-11 e 37·00

AGORA CdM NOVA
EMBALAGEti,J
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. FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 23 DE ABRIL DE 1959

.

rIl.iJta JenU eeu6.e. 'Dia' 24 de Ibril às �8
��� -

I

.

ESPETACUlARSOIRtE DE APRISENTAÇÃO DA-'/�OROUESlRA DE 'RAUL DE BARROS �Q Trombene de 'Ouro)
1'7 fl6URIiS f-'NOTÁ1EL JH'O·W ·COMANDADO POR- NOEL CARLOS, FAMOSO 'CÔMI.(O ESTILIZADO DA

.

R,ADIO NACJO N,AL
ResaRa. de Mesas' � CR'S' 300,80 _na JOalheria 'Müller

nl!l!s••

!jogo'maís est..reí voando pelo

Convalr da Real Aerovias. para a

cidade maravilhosa onde a convite

das pioneiras Sociais e o r-eporter

1:' Social da Revista Manchete José Com prazer registramos o ani..

e ·Ó,b i,' iCa Rodolfo Câmara, assistirei, no pró- do na boate Lux Hotel o vasto re- versário da senhorinha ZiÍá Ni-
sa do aniversário' natalício da

xímo .sábado, no palácio Guana- repertório de músicas americanas. coliche da Sllva. competente run
,

srta. Re'gina C. Barcelos, dlleta cíongrta do Estado ocorrido no

:filha da sra vva. Olga S. -Ba.r- MóVEIS E ESQUADRIAS 'dia 18..

ce:s�nlversa�iante as felicitações 1 VENDE-SE em I��jaí, ap�- .cOMO MELHOROU DE VIDA � • • Luiz -;ernand�"'Sabino e _ seu

de "O EstadO". relhada com bôas máquinas, S:m. Como melhórou de vída o nosso sempre tão es- conjunto de boate recebeu novo
� Jovem Deodoro Lopes Vieira, no centro da cidade, com I tímado, o nosso bem, mas sempre esquecido e preteri- convite 'para visitar B�;nos Aires,

nlho do sr. Coronel Lopes Viei- galpões para depósito e óti-•. do J. A.;
.

.

.,
ra. O .aniversariante é acàdê_

mo prédio de residência grau I Enquanto outros, mesmo dotados de inteligência, co-

.mtco de "Direito e "competente
d

'

t d li I nhecimentos e valor galgavam postos e posições. êle, sem- ra Fllho, contínua sendo o moço
e area vaga e en ra a vre .

.
.

funcionário da Assembléia Le., ,pre humílde, sempre modestamente vestido e sempre con-, mais discutido entre 'a nova gera_

.por duas ruas. formado, permanecia na penumbra e no ordenado miserá- Ção.
Tratar com a Sr. Henrique, vel que mal dava para o imprescindível. ....-�-

à Rua Lauro Muller, 295 _ Até que um dia. Até que um dia alguém lhe sugeriu Belíssimos objetos em cerãmica

que deíxasse a atitude de humildade e de modestia. Que modelo funcional' você encontra

'passa-se a se apresentar bem vestido. Que apurasse 0- nas vitrines de Jane Modas.

porte. Que se enchesse de um pouco de empafia. Não via e

R. 'S. 'cerno gonhou porte e convencimento? Cõmo melho- N° Maracanãz!nho, 20.000 pes-";
rou de ganhos? _ \

iscas -esstsnram Nat King Cole.

'fí',nto O estimularam que decidiu tentar. Primeiro roí ::::�---

até A Modelar e lá comprou- um elegantíssímo terno
. Vocé Já reservou sua mesa pitra.

SPARTA (Ducal). Comprou também camisas, gravatas �
o dia 3 próximo? O Lux .Hotel

até um par de calçados, Comprou naturalmente pelo cre.1 apresentará "!'ID ·luxuoso e _jnte�,'
díãrío , . . �. ll'essani;e .shaw, com a vede-te Can_

O resultado: todos passaram a considerá-lo com mais' c�ij;a.
acatamento. Até o próprio, chefe. Deu-lhe atribuições de

maior responsabilidadê"., E hoje? Hoje todos eomentamt -

O T.enente A1.vair Nunes que ti_·

"Como J A. melhorou' 'de vida"!...
nha certo compromísso com uma

m�ça bonita da cidade voltou a

tEIA, EM;,fiOSSA-liOVA
'EMBAlAGEM ,COMO
SE PREPA:R��M B6M

. CAFÉZII.O .�
'v!'p O Mtniªt'rQ, d,a., Fl�zehd�;tl.e }>aixar a C�rêut:ar m. . '. - �'i

'20.,de 17 de novembro lie'1958,'declal1ando.isentos d� iI!1� ,. , . '.' '.,.

pôsto de impóJ,'tação e da taxa "de aespacQ.o aduaneiro; Ó3. R:i "ID r..UAR·U·I' IAartigos das remessas postais internacionais sUjeitos. à ,JUI �
.

U . 'cJ
fiséalização aduaneira, desd� que não 'se prestem para' D·E 'FL"ft •.IN·OP'"OLISutalização 'com fins lucrativos e o seu valor FOB não exc'e· �

. UKIA
.

.

de a US$ 5,00 no país de prec·edência.
.

- \ .

Também .0 ilnposto de importaçãó e o de consumo,
bem como -as taxas aduaneiras; relativas às remessas P0;3-
tais internacionais, cujo valor FOB, no país de proce
dência, seja superior a US$ -5,00 e inferior a US$ 25,00'cuj)
c0!lteudo também não se preste '3; lucros, deverão. ser co

brados -mediante talão, ,de acôrdo com as instruções a se

r.em .bai'xadas pela Diretoria das Rendas Aduaneiras.

. O_Diretor da-Div�são do Imposto de Renda acaba rie
baixaJ .normas e recomendações tendentes a �impl1ficar ;l

cobrallça; ,amigável dos débitos para com o imposto_ de
\.. OSVALDO MELO renda. assunto, aliás, de inter.rêsse· geral. De acôrdo a

BENEF1CENCIA DOS _PROFESSORES DE .SANTA Or�em 'do. Serviço nr. 9� li: �o.bra�ça amigável �s dívldl1s
CATARINA Esta merecendo um pegistro especial nesta de Imposto de renda -as notlflcaçoes de lançamento ou.de

c.olulla, . a atividade constante e digna dos melhor.es e ex-igê:'lcia de recolhimento deverão indicar sempre ó úl·
maiores aplausos, da Beneficência 'dos Professores de .Sal1- .timo prazo que anteceder a remejlsa da dívida para ess�

O d dta Catarina, que ve:r,n prestando uma valiosa obra de as· cob�nça ·executiva.
',' n 'a ..r1lé· ia:

sistênda saciaI á classe dos professores de nossQ ,Estado, .

.abrangendo e cobrilido uma estensá faixa de benemerên- REDUQAO DE ALIQUOTA DE FERRO E AÇO CqMUM ,.

_ ;(5.) tAlO kcs.
cia. as. famílias desses abnegados. obreiros, cuja missão é a '., .

.
'. ,

distribuir o ensino e educação a milhares de criaturas.
-

- .E;:;tá o Diário Oficial da União, 'de ·3'·d@.�!.)rr�nte, pu ..

, Il-,.J·a urta
_.

,
_
Classe priyili,giada. �o�ente pela sua alta finalidade _blicarJdo o edital nr. 49, d� conselh('rd::����. Aduanei-'I \:1fW C :

mas, 'Sem o amparo ofiCial que lhe devia ser dado, viven- ra, segundo o_qual é pedido de reduça9 'tt�'-áhq�ota de

(1D ..,W) 'rlJ'U ..L.
d� de ?rdena�os que -,�ão -:correspondem absolutamente ás 15..0 pá�a 2�� � benef�cia.r o perfil de fe!r!l oU.âgo comum.:' ,.n' . �CI ..tS.
eXlgel1ClaS de um al'duo mlster, encontra' agora, ná,Bene- Essa redllçao e· de todo. acon�elhavel - informa a Confe· II'ficêneia, pelo �enos, a certêza de um amparo para a fa. federação Nacional de Comércia - dada ,_a deficiência, da ._.,..,....

-
.

I?llia, antes reduzida son:ente a um Montepio que absolu- produção nacional, cuja necessidade crece todos os dias. Ji =- -;;

tamente não, corresponde as necessidades das condições 1;
de vida como a que todos atravessamos.

.
.

TE'RCEI:RA FEIRA M;UNDIAL DE AMOSTRAS I.
A Beneficência dos Professores de Santa Catarina

no nlomento,' se tornou hão soment� num benefício co

mum e de amparo rotecional de forma financeira, mas

num conforto moral para toda a classe e um descan
so espiritual, pela certêza de que os que ficam, serão pe·
lo menos doados com um quinhão, si ainda não de mon

ta, mas, pelo menos; servindo de arrimo para as primei·
raS' e prementes necessidades.

:aasta a,firmar, que essa utilissima associação d� clas
se já pagou de peculios em doze anos, a importância de
mais de dois milhões de cruzeiros divididos entre as vá··
rias classes na, ordem de associados.

Coutando com um expressivo número de cêrca 'de no·
ve mil associados, poderá ainda estender e ampliar seu

quadro social, desde que para isso, venham novos socio"
,.;;e escreverem, mesmo aq_ueles que classificãdos entre 0."

"cooperadores", sintam a ·necessidade dessà·
.

cooperaçã,)
desinteressada e utilíssima.

Não' há dúvida, que InstitU,to de tão elevadas finali!'
dades mereça o apoio de todos, não somente para engran
dece 1:1 como para plan!!jar um programa de outras van:
tagu"·; no seu plano assistencial.

-

Aqui fica 'registrada nesta coluna a admiraçãQ de
seu autor aos que dirigem a Beneficência dos Professores
de Santa Catarina .com os votos que faz pela crescente
prospei'idade e progresso de tão útil como necessária ins

l-iealizar-se-á de 8- a 9 de :r,naio dêste ano, em Ne·,v·

York, no períOdo de 8 a-19 de maio, a Terceir'a Feira Mun :
dial de Amos,tras, conclave êsse que está 'despertando in
(('ré�sE .do comércio e da indústria de todo o mundo.

Os interessados deverão dirigir-s«;l à Comissão Or

ganizadora, sr. 'Caio de Alcântar� Machado, à rua Bra- '

':ülio Machado, 60� telefone �51-981O, em São Paulo, SP. I

ilvenllf:IS llilé-,MIftr.

II mm.. r 111111 I 11111 3m771l1li1

FÁZEM ANOS HO'JE

continua agra-

ftcunIGClmenlOS
Revmo. Cônego Tomás Fontes

sr .. Augusto pinto da Luz

- sr. Joaquim Alves Ferreira Neto.

barao balle das' Debutantes

Brasll,
8rt.a REGINA CÉLIA BARCELOS

dando com sua bõnlta voz cantan-

--- ....:---

Luiz FIénrlque'
É com prazer que registramos

na e-f-emérlde de hoje o' tuanscur.,

glslatlva.

1.0 andar - fone. 3642, com o

sr. MARIO.

- sra. Jorgellna, F. da Cunha

� sra. vva. paulo Ari paixão

sr. Oc;Iair Sllva ltajaí, ou em Florianópolis à

Praça 15 de NovembrD, 27 -

ENCOMENDAS, POSTAIS E OBJETOS DE
CORRESP(>ND�NCIA DO EXTERIOR

� sr. Euclldes Cunha

� sr .. Albi p,ereira
..........1;rta. Maria da Glória Buchele

Alves
, ----------__------------------------------------__----

MI'NISlÉR·.IO DA 6UERIA
�. a R.M. e '5: a D.1. - Hospita1 Militar
RECEBEMOS :,

I
passagem do 90.0 aniversário, de

fundação dêste Nosocõmío, feita

Florianópolis, SC, '20_IV_959. por lisse matutino, que V. S dl_

Do Diretor do.Hospital de Guar_1 ríge com grande brllhantlsm�.
nição de Florianópolis. ReiterQ aqui os meus protestos

OP'ORTUNIDADES COMER(�AJSAo sr. Diretor 'do Jornal

EST'ADO';.

Dr. Ruy portinilw .de Mores

Ten. CeI. Méd. pir, do. H. Gu

Fpalls. _ 1"

"O de alta estima e real consldera_

ração( subscrevendo-me, atenclos!t_
mente

,Assunto: Agradecimentos (faz).
Sirvo_me do presente para ex_

ternar os meus sinceros agitadeci
mentos, pela divulgaçQ{) sôbre a

�;..,_;;;.;;__.-�-���.....�-�---�.w.v..,.v..'�....��

!AÇOEHO�RÀ I(F�ENDA PUBLICAl� Dedaraçoes de Imposto 'de "Renda
_.,. ..

!
' Adnlinistratão de Prédio.s )

l'i:SCRITõRIO DÉ, AD'VOCACIA E PROCURADORIA
.

. Rua TraJ�no, 29 - 2.° andar - .sala l'
.

,
. Telefone: 3658

.

COBRANÇA AMIGAVEL . DAS DíVIDAS DO
.

IMPOSTO DE' RENDA

...., .

do ---
....,---

O sr. Durva� José neis e I! srta.
Graslela peixoto estão acontecendo,
---

....:---

---
....:---

,

O Jovem Arthur pereira Oltveí ,

---
.....---,--

eh'cular só.

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

oras:

I

:"N&m ·INml�nE�"
E como ia dizendo- na terça_feira, a dis'cussão política

ainda tomou mais uma.lSlla meia-Ílora �e 'gravação com muitas
afirmaçõ.es, pon1eradas às vêzes, � preclpitadísslmas,' quase

. sempre.
'

.

Disse-se por exemplo que quem mandava no Nêreu, en.,
quanta êle ·estava na' presidênCia, era o Lott (nâol conheciam
Ne!:êu, "of course"); Disse-se também qu�' Nêreu estava man

dapdo no Juscelino, e que Juscelino mandava e desman:dav:
em Lott, de modo que a con�lusio a que Chegamos roí a de
que tinham servido muito gin para os cavalheiros.

O seguinte. rôlo gravado nos mostrou que o conspícuo
presidente da firma .onde trabalhava o anfitrião não era assim
tã� conspicuo: o diálogo entr-e' lêe e a empregada, uma- m�a
,tinha "enxüta" como soem 'ser t.ôdas, as,�ulatas dêste Bl'aSi�
deveria �azer parte do Iívro "_\'Arte de C01quistar Mulheres"
sem nenhum desdouro para �sa susesnva obra muitá pelo
contrári", .. ,

..'

·APÓs 1!ste Iírteo : "affair"" 4 entre o Chet'e e a-I
.

_

•
-v -,

7
COZIU lelra,

tivemos o prazer de ouvir quinze ladoráveis minutos' de uma
'conversa entre duas respeitáVeis senhorà�, que pouco fala_
ram sôbre elas, nada. sô!>re .homens, 'menos que nada"sâbre.,as
zamígas, mas muito, multo mesmo, ;�s. �s�as amigas. �

- Ih, lIlinha fllha� VOcê Já viu como a- Anita está g�aa?
- O marido da Célia tem andado muito com a Cons-'

.tãneia ultim&mente.,.
'O Alfredo' ê multo bonzinho.Lm!ls a Mal!garlda;'vocÍ!

vai me desculpar, é a-mulher .maís -mal_educada.
.

- Me disseram que a 'Yernanda d;í surrãs ��mérlcas no

paspalhão do' Glauco.:.
.

- 1l:stes dôces estão t'ã? r.Uins que estou a�é a�han�o que.
foi a Teresa que fêz. . .

' .,

- Aliás a .mInha. mãe j.á-dlzla_que_náquela casa'a. iínica
.pessôa direita, era a empregada .. :"

. .

,
- /

.

__:: Os vestidos -da Lurdes são todos reformados, -tem cada
um .•.

-=--:' ;Até �r� 'negro :qtie�vem .tl'azerr as 'compras' -�ela dá
.. co��a ..�: i f.·.::_ •. f' _--..:"

,

_.

- Outro dia quando fui na' Vista 'Chin�sa" Claudete es- '

tava' lá com um caixelr� da, "Barbosa Freit� .. ,

.

_ ,A ·Laura. colt_ada, tenhp até pená dela; dizem que.Já

�a noite de núpcias apanho\!' do marido

.

- E por aí afora. vão as prendadas· e hone�ta� senhoras a
desancar o pau .em .todo mundo, não escap�ndo nem .seus.ma

ridos, que são convenientemente adjetiv�dos de acôrdo 'co��a
altHra da palestra.

O .mais interessante, �ntretanto.- não "foi nem. a conversa
dos dois falsos amigos,. nem a dfscusSão politica, n!lm a' "can_
tada"-do Fagundes Jla empregada, nem a fofóca 'das mada_
me'!., mas sim o trecho em que o própria autor da sutileza de
ali c?locar o gravador, é pêgo em sua:própria armadll�a: com_
pletamente :embriagado, � se- esquecendo da presença do indls
ereto ,0bJeto, meu amigo trancou_se ,dentro do qúarto e tê�
uma declaração d� amor completa à uma senhorita presente
na festa e que não se encontrava no quarto naquêle momen�o
com o intr�Pldo conquistador _: tornando':'lj.· a.. mais orltinal
d�al'açãO dos últimos �éculos: Só havia o sUPllcante'�Pl'eSenté,
flcand� a suplicada na maior ignor-âneia do pedido

InIéllz.fIlente essa parte foi Inutlllzada pelo Casanova

.t·rustrado, o que não impede, porém, que a grãV8,Ção tenha um

grand<t valôr.
Finalizando, quero 'dizer que interes�ante brincadeira po_

de ser_ posta ,em. P�átlca em qualquer f_jlstinha famlllar sem
nenh'um .recelo, .a não -ser é claro, qU�T esteja� presentes os

jovens Raul Çald!lS Flfho e Armando. A\ssis Filho, elementos
!ranca�ente perigosos para se deixar em frellte à um gra�a_'
dor ligado .. _

(ans�Jlejilnal de -MediCina do
f_' �e SaRla'�(afadna

E .� :1 J' i 1
?� �rdem do Sr. Presidente do Conselho Region

prOVISOflo. 'de Medicina de Sta. Catarina convoco os
dicos inscritos no· referido Co�selho. para a sessão de
s·e dos membros eleitos.;.para o Conselho çlefinitivo.a
realizada no próXimo dia 24 as 20 horas' n� Rua Jo

!
Pinto na 18.

Dr. W:ALMOR ZOME;R GARCIA
20 Secretário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O Dr. Eduardo pedro carnel- O Dr. Eduardo Ped!:O 'Carnel_ O Dr. Eduardopedto' Carnel. 9 Dr. Eduar-do �edro' Carnel- O Dr. ·EdUarão p.edro"Carnel_ O Dr: Eduardo pedro, carnel_ O Dr. Eduardo pedro"darnel-
.ro da cunha Luz, JUiz de .

ro da Cunha Luz, 'JÚlz de ro da c�nha Luz, Juiz ele .ro da Cunha LUz, Juiz ele ro da CUnha Luz. Julz,de ro da Cunha Luz. Juiz de 1'0 da Cunha Luz, Juiz de

DireUo da Comarca. de São Direito da Comarca de São /' Direito � Comarca de São Direito <ta . Comarca de São Direito da Comarca de São Dlrelto,·da Comarca de São Direito da Comarca de

José, EstadO' de- san'ti\ Cata-. José, Estado de, Santa 'Cata-' J?Sé, E_�ado de, Santa Cai'llr-- 'José, Estado <de Santa Cata.:- José, Estad«;" de' SaJ:lta Cata::.' José, Estado de Santa Cata... J:osé, Estado, de Santa
rína, na forma da Lei, etc. r!na, na forma da Lei, etc. rína, na ·;forma da Lei. etc. rtna, na 'forma da Lei, etc. rína, na, forma- da Lei. etc. rmá, na forma da Lei. etc. rtna•. na forma da Lei, etc.

E D I T A L E D- I T A L
',. E D 'I T A L, '- E D I T A L

FAZ SABER aos que o presenta FAZ SABER aos que o presente \ E D �I T A L FAZ SABER aos que o presente E D I, T Á L E D I T A L FAZ SABER aos' que o presente.
editaL virem, ou dele conhecimento edital virem. ou dele conhecimento

' �I edital virem. ou dele'.conhecimento ealtal virem, ou dele conhecimento
tiverem expedidos nos Autos de tiverem expedidos nos .Autos. de FAZ SABER &,9s que o presente �Iverem expedidos' nos Autos .de FAZ SABER a-os que o presente FAZ SABER aos que o' presente tiverem expedidos nos A'Uto� de

'

Ação de Usul;laplão. em .que . é ·re- Ação de Usuc�l1ião. em,'que é re- edital virem, �u dele connecímegto AÇão de usuêaplão. -em que é re- edital virem, ou dele conhecimento edital virem; ou dele .conhecímento Ação de :U,�.ucap�ão, em .que "'re
querente JOSlt AMANDO' DE' querente MAN.oEL...PEDR'O DE tiverem ex�eci1dO!l "hOlf·Autos de querente" 'JOÃ() JOAQ,UIM. VI� tlve�em.'e��'didÉl&'· nos AutoS,'de tfverem,/éxpiidlflos.� nas'-Autos de

querente FLORENT1NO LEOPOL
AMORIM', qú'e se processa. perante SOUZA. que. se.. proééssa.-per�nte AçãO de usu�ap1ão. em+que é rI!- EIRA" que- se p'rocéasa. penaD.te· ÁÇão de 'UeueaPtão. em que é. le- Ação de'Usucapião, em. quê é re- .oINO DA- SlL.VA. que se, processa
esse Juizo e pelo Cartório esse. Juizo, e pelo, CartóriO querente JORDiNO JOsJi: CONS_ esse JuIZo e pelo Cartório querente' ANTONIO MARTINSDE querentes BALDOINO JOSÉ GO_ perante esse Juizo e pelõ' Cartório
do Civil desta' Comarca. e aten- do Civil. �-Comarca" e ,aten- TANTE. q,ue' se processa perante do .Clv11 'desta. Comarca. e aten- FARIAS. que·se--prooesaa-> perante MES e RAULINO JOSÉ GOMES. do Civil d!!.ta Comarca, e aten-,
eendo ao que lhe fãl req'ler.do dendo ao .que., lhe foi. requerido esse Juizo

v

e pelo" CartÓrio !iendó' ao que" �e foi requerido esse 'Julzo e pelo ca�·tórlo que se processa, perante esse, Juizo dendo ,ae que lhe. foi requerido
'pelo autor que jUstlfi®u 'l"'v ::I:1_ pelo. autor que just.lflcc:m devld!\.. do Civil .desta (Jõ!llarca,- ti aten- pelo autor+que j�tlf�ou d.wit1a_ do CIVIl'-'déém, :Comarca, e' aten-. e -pelo CiI;l't'órlo do Civil desta' Co_ pelo !l:..�or que justificou dev.ct.'l_.mente a pó.�e•. coÍl!piJ;Íle aentenllll mente a:. DóSli&_tlonfol:ma" sent-€r..ça dendo ao que lhe 'foi 'requel'l;to mente a pósse. conforme �e'.ltença dendo ao que lhe foi requei'tdo marca, e atendendo a-o que ll:le "'t.l�e a pósse. ccnforme sent�tlç"

· que p�oú om juI�Ó" Pelo. ;,lrs_ que passaU tim:.�UÍgadO, peM pre_ "el'_' autor qu
: Justificou j(.'ild!,. que passou' em· julgado. pelo Ilr�_ pelo autor que justificou devida. foi requerido pelo autor que .jus_

'<,ue passou. em. .julgado, .pelo Im:_
sente eítc. a..top:os .aqudes que por, sente. clta� t�s .aquiUe& que por_ mente a pósse. conforme sentsnca sente cíto a todos' aqueles que por. mente a póiSse, conforme senreuça nncou devIdamente a pósse, con1:

.,,,,n,;e citó:a 'todÔS aqueles que :)or.
· ventura ..tllnbam.",qualqullr•• direita v-entura.,__teRllam� qualquer, direito' que, passou e'n julgado" pelo P;�. ven't\us' tenham, qualquer- ílireito que passou e.1l julgado. peto pre., forme Sentença que passou em ',""utura: tenham qua!quer. direito
sôbre. o ,l.ID.óYal ,allailiO transcrito., sObre o. im�e1r abaixo descrito. sente cito atodos aqueles qU,fPCll;' côbre o lInó-vel 'ábalxo descrito. sente cltà a todos. aqueles que por_ julgado. pela .presense cito a todos

'.obre o Imóvel abaixo descrito,
para que, no._pUloilQ de":trln.ta..=- 'para.. qllBj' no;.prazo de -trInta dl.as, ventura. tenbam ( qualquer

.

dfrelto para que,' no .pra-zo de trinta diaS., �entura tenham qualquer direito aqueles'- que porvenrura tenham
para que, no, 'prazo. de: trinta dias

que c!J�rerá, da plimeira, p�lbllca.. que co�r.eJ!ái dar,.pr1meirlt."publica- lIôbre o .tm(t,vel abaixo - transcrito, . que correrá dI!' primeira publica, sObre o Imóvel abal},."O descrito. qüalquér dir�lto sôbre o 'Imóvel
que c?rrerá, d� primeira publica�

Ção do ,presente .ecl1tal, conte.s.tw::. ção do 'prelHlftt&. editai, cqntestar._ para que, ,no ,pràzo.. de trinta dias ção do presente edlta1, contestar_ Para� que; nO prazo de trinta ,dias abaixo d-escrit,;" ,para '-que. no pra_ cão do ,presente. edital, contestar_
nõs déz ,d1l1-s lI,Ub�ntes..a. .petl- nos-Aez: di88 subBeq\lentes a petl- que correrá 'da primeira publlca_ nos déz (Uas' subsequentes a 'petf- que' con:erá " da prlmeil'a publica...· zO de 'trmta dias que correrá da.

nos déz. ·dtas':'.subseqaentes, a peti_
ção in1ci� a�a�,' tra�ta,_a1e- ção Inl�,.a'bfthl:OttrlmScllita. ale- Ção do presente. edital. contestar_ ÇãO inicial abalfCO' transcrita-; .ale- ção do presénte edital, contestar. primeira. pUblicação do presente ção ln1clal abaixo transcrita. ale
gando o __'lue rf!! lh.e. oferecer ellk ganclo o que ·'se lhe. oferecer em nos déz dias ·subsequentes a petl- gando. o que se lhe óferecer em nos déz dias .subsequentes a peti- edital. contestar-nos déz dias su-

gando o que se lhe oferecer em
defesa de seUlb.dlreltos.- sob pena. defesa 4e"'8'etm' idlre1ios, sob pena ção\ tnlclaL abaixo transcrita, llle- defesa de seus direitos, sob pena, ção Inicial abaixo transcrita. ale- bsequentes I! petição -inicial abaixo defesa de, seus. direitos. sob peUli
de, dec,!U'iclof o PJ:8Zll.·mar.cado._se, de, decorridGrlo 'prBZQ; marcado. se gando' ,o que se lhe oferecer em de, decorrido· o' prazo marcado. se gando o que se lhe oferecer em transcrita. alegando o que se lhe

de. decorrido o 'prazo marcado. se
consldel"l'"pePielta.'a -clta-çãO dolr. conside_"pe1lfejf& a---CltaQão dos defesa de ,se'Wt' direitos. sob pena conslde.rar perfeita a citaçãO dos defesa 'ae.seus' direitos. sob pena oferecer em ,--defesa de seus dlrel_ considerar peJ:feita a citaçãO dos
Intere�dos e ter lIíic,1.n<o ,pruo. Int-es oS'"e ter iníalo o ,prazo de, decorrJdo o prazo marcado. se Interessados, e t.er Inicio o prazo de. decorrido o prazo, marçada, se

I
tos, sob pena de. decorrido o'prazo I t d ti' I�.

• n eressa os e er n1C o o prazo
para' a . contestação na.... forma.. da 'para a 'Contestaçã� na fOTma da considerar perfeita a citação dos para a contestaÇãO na forma da considerar perfeita' a cltaÇã�dos marcádo, se COl!Sldera:r perfeita a

para a 'contestaçã� a forma da
,petiçãO: - PETIÇÃO: � Exmo. petição: _ PETIÇÃO: _ Exmo. Interessados e ter Início o prazo petiçãO: -:- PETIÇÃO: - Exmo. Interessados e ter inic�o o prazo. I citação dO�. �nter��os e te: Ini_ petição: -,- PETIÇÃO: _ Exmo.
Sr Dr. Juiz de ·Dim.elro da Comar_ Sr Dr. Juiz de Dlmelro da Comar_ para a contes'tação na forma da Sr. Dr. Juiz de J;lirelto da Comar. para a cOJ}testação na ,.forma da cio o prazQ para,.a contestaçao na, Sr. Dr. JUiz de Direito da Comar�ca' de SãO José. José Armando de ca' de São José. por seu advogado petição: - PETIÇÃO: - Exmo. ca de São Jo�é. por seu advogado petição: _ PETIÇÃO: _ Exmo. forma da ·petição: PETrçÃO: -

ca'de São ',Josê. por seu advogado
Amorim brasileiro. casado. operá_ que esta aSSlm\, Manoel pedro de Sr Dr� Ju�z de Dlmelro � Comai'_' que esta assim. vem João Joaquim sr. Dr. Juiz 'de Direito da Comar- Exmo., S:, Dr ..

,

Ju1z de DireIto da
que esta 'subsCl'eve. vem Florentl.r10, residente e domlc1l1ado em Souza, br'.\silelro, sOltelr.o, la.\'ra_ \la' de São ·José. por seu advogado Vieira" solteiro, malar. brasileiro. ca de São José.' Antonio) Martins Comarca. de São José. Baldolno no Leopoldina da Silva, brasileiro,

praia Comprida. primeiro distrito, dor, residente e domic1l1ado em que esta sub,!creve, vem Jardino lavradOl', reside�te· e' dom�cmado de Farias. brasileiro, casado, lavra_ José Gomes, brasilel�o. functóná_ casado, lavxador, residente e domi
de São José. por seu assistente que ForquUhas. primefro distrito de José Constante. brasllelró, casMo, em. Forquilhas, neste primeiro dls- d?r, residente em picados do sul, rio p�bllCO, casado. e., seu Irmão 'c1l1nado ela Serrarla_ 'primeirO dia.
abaixo assina. vem intentar uma São José, vem.. pela presen!_e 'inten_ lavrador. residente e domlc1l1allo trlto de Sã'o José. expôr e afinal prim.eiro distrito de São José. por Raullnq �:Jo�é Gomes, braSllelro'1 trlto .de. São .José, e�por e requerer
ação de lli!ocaplão. nos 'têrmos dos tar 'uma ação de usucapião, nos em ForquIlhas: primeiro distrito requerer a V. Excla .• o que segue: seu advogado que esta subscreve soltéiro. lavradOr, ambos residentes

Il V.' Exclà. o que segue: _ I _

arts. 454. 456 do Código de' pra- termos dos Arts.,454 a 456 e s/§ de São José. pelo presente. In_ 1 - Que•. possue a mais de 20 vem Intentar uma, açãO de usoca. e domiciliados. em Sertão do Ima_
Que ,possui há mais de 20 anos.

cesso Clvll •.. no cursada' qual. e d C P C d I tentar uma Ação de Usucapião. anos. por Si e --seus antecessores. pião nos têrmos. dos arts. 454 a rui, neste munlcipio, por seu ad_o ...• no curso a qua. e
_ ae!l1 opOsição, Interrupção e "anl_

sendo neceeSário provat:á que: I necessário ·sendo. provará: I _
-nos têrmos do Art 454 a 456 e sem interrupção e com "anlmus 456 ao Código de processo Civil. vogado :abaixo. .assinado. vem ln.

l11us ,domlnl" u'm terren2 com
..

;_ Ha' ma1&. de vinte ·anos está Q há I d 20' t' seus paragrafos do éo'dlgó de pro_ dQ._mlnl". um..,terreno sito em'For_ no correr da qual e necessário. tentarr,uma AçãO de Usucapiãoue.. ma s e anos es a na � , 9.310 metros quadrados. situado
pósse manSIILe pacifica -de um .ter. posse mansa e paclflclf' sem Inter_ cesso Civil, no curso da qual quilhas.

-

primeiro distrito de São Gendo, provará o que segue: I _ no!\ têrmos. dos. Arts. 454 a 456 do
em Serraria. ,primeiro distrito. de

rena localizado em-,prala Compti- cupção nem oposição de terceiros. necessário sendo; provará: I _ José, com a área �e 205.280 me. Que, há mai,S de vinte anos está Código processo CivU, no curso da
São José. e c,om as seguintes con_

'da. com, a ·área' de' confrontaçõe&:' e possue como dono de um terre- Que. conforme se vê do croquis tros quadrados, "vlde,croquls ane- na pósse mansa e pacifica de dois qual. provarlÍ-' se necessário fôr, t ��.I'on""ções: norte. medltldo 430
área 1.l!00 (hum..mU e duzentos no sito ein Forquilhas. primeiro. 3unto,' está na pósse. mansa e pa. xo", com for.mato de um retan_ terrenos sitos em picadas do Sul, que: Há mais de vinte anos estão

metros com patricia Camilo (fmetroa lijuac:i):ados) metros quadra..: distrito de São José ·com ;!4. 684 .
clflca de uma área de terreno me_ gula, e confrontando e medindO: ,Estrada ua Fazenda. com a área na pósse- mansa e pacifica de um

Silva'; sul medl�do 430 'metro� cor:
dos; confr.ontando:· norte coin a metros quadrados, COULas confron dl:ado 59.40Ó metros quadrados. Norte, medindo 77 metros com o l confrontações: terreno número terreno sita. em SertãO do Imarul.

Canuto Antonio de Miranda; léste·Travesslli..gebMtlão: Len��? medin_ tações: sul, medindo 18.70,metl'os sita na localidade de Forquilhas. Travessão Geral; Sul medindo hum com 18.200 metros quadrados com a,área.de 56.261i metros qua_ medindo em uma parte 15 metros
do 30 metroa; sul•.com terras de' com terras de Dlmas Teodoro da primeiro distrito de São José, e tambem 77 metros. com terras de confrontando ao sul. medindo 130 drados. confrontando: ·norte. <rom

e em outra 11 metrQs, com terras
João Cap1etl:&IIo. medlnd9 30 me. Silva; norte. medindo ,18.70 me- com as seguintes dimensões e oon- Vicente Luiz da Silva; oéste me_ lBetros, com ,Max de Tal; norte, o Travessão Geral, medindo 34,10 de Cariuto' Antonio de. Miranda' e
�ros; oéSte. medindo 49 metr� tros'com Candlda Tereza da Silva. frontações: :aorte medindo 1.320 dlndo 2,640 metros'com .terras de medlnao 130 metros,com a estrada metros; sul. medindo 34.10 metros

, J'
.. com 0_ requerente; e, a oéste me_

com ltaliltuo João Bernardo; e,a oéste medindo 1.320 metras com metros. com José JOão Ferreira; osé J'oão Vieira;. léste lBedlndo da Fazenda; oéste medindo 140 com a estrada geral São José -

dlndo 26 'metros com. JOsé Martinsléste com�.Rolando de Tal. meiiin. Mário Vltol'lno dos santos; e, léste sul medindo 1.320 metros com 2,640 me.tros. com Manoel José metros, com. Manoel Esteves e a São ;Pedro de Alcamara; oéste
do 40 metros "vide croquis"; II - medindo 1.320 metros com José herdeiros' de José Constante; oés_ Farias; II - .Que, no audldo ter": léste medindo 140 metros com medindo 1.650 metcoa confrontan
á. pósse ,em· J!eferencla do terreno 'Crlsplm "conforme- croquis ane_ t� medlndQ. 45 metros com o Tra_ reno o requerente plant�u arvo_ João José de Souza. Terreno nú_' do co�Balliolnp·.Jollé Gômes um

tem sldo{_e�el'Clda·aié a preseu·. X07'; II _ Qu,�._no aludido .terre. vessão geral; léste 45 metros com res frutiferas. mandioca, caf!!eiro, mero dois cem 17.600 �etros q'Ua- dos réq$efltes� léste com 1.650
data. pelo suplicante, e �em' opo_ no o supllcante plantou larãnjel_ Raullno Eugenio, Koerich. II "'\ etc..·e construiu -uma/casa"de ma_ drados. confi·ontando. ao SUl: me. metros, com terras de João Matias
IiIlção .de-, tereeiros; e, ajnda. sem ras, bananeiras. construiu uma ca- Que, há mais de 20 anos ocupa a deira onde vive com sua famiUa· dlndo 80 metro� com a estrada da Wills '''vide croquis junto"; II -

lnterrUPÇãQ; I1r::::-�No, referido sa de madeira; II _, Que. "data referida área e a possue como sua; III - Que, 'a posse do terreno' te� Fazenda; léste medindo 220 me_ A ditar PóSSe- tem sido exercldw até
teI:reno o requerente construiu' venla" DEVE a presente aÇão ser III - Que, na área. referida o 1'\1- sido exercida até a presente data. ., com Max de. Tal,' digo, ter_ ,a presente data. sem Interrupção
'uma casa.àe>:material •.plantou,um julgada procedente,e provadapa- querente construiU uma casa 'de sem Interrupção. mansa. e paCifica número dois. 17.600 metros ne� oposição de terceiros; 111-
jardim. uma- orta e �ananelras; ICa o efeito de ser. reconh'ecido o madeira para sua habitaçãp e fez e sem oposiÇão de terceiros; IV _ quadradas. confrontando ao sul No referfdiJ. terJ:eno. os suplicantes
IV .,-- provará ."data. venla" ser a domlnlo do supÚcante sObre a área plantações de bananeiraS. lavan_ Que. pretendendo lIgitlmar' a dita mefllndo 89 metl'os� com Max d� fizeram pit'stagens. pLantaram ár
presente ação prQcedente·e·provada mencionada. constant� d� disposto. jeiras. 'cafeeiros. etc. IV ....:__ Que, Pósse, e domlnio, requer a V. Tal; norte, medlndo- 80 metros vares frutiefras etc.; IV - para
pina efeito de.' ser reconheclela, ,o no Item "I", com as dimensões ê a pósse da área e'm reféil!ncia tem Excia,' na forma dos arts. 454 a 'com a estrada da Fazenda. léste' o efeito, de ser reconhecido o do_
dominlo do suplicante sôbre a confrontaçôes nela referidas., As. sido exercida até a presente data, 456 do C.P:C. designação de dia medl,ndo 220 metros. com M'ax .de mínlo, dÔs', supllbantes. Sôbre o

de dia, hora e· local para, a justi-
" . ,

• flcação do alegado; com as teste--área mencionada, constante do sim. requer a V. Excia.• o admita sem Interrupção. co.ntestação pelo hora e 1Qcal para que, com'aS tes- Tal e ao. oéste, medindo 220 me Imóvel em referencia e com a área,
. .• munhaà_.abalxo au.olada& "que.croquis junto, com· as dimensões a justificar em 'dia. e hora deslg_ requerent,e e seus anteceSsores; V temunhas abaiJi:o "que comparece_ iras com Manoel Esteves',' II _

e confrontações constantes do cro_
, compa,s:ec.erão.. 1,nd6pl!ndentes dee· confrontações, referidas, AssÍlil nados e com a citação do Orgão

- Que. "data venia" deve a pre- rão Indepen!lente de Intimação s� (�ue '" dita posse dos terrenos su_ quis' junto, provará "data venla" IntlmlÍÇão'! apús a qual deverãilrequer a V. Excia., o admita --a do Ministério Público. e com as sente ação ser julgada procedente proceda a-justificaçãO. do' alega. Ilra ·refe.rldos tem sldGl exercida até ser.a ação procedente; assim. re_ ser' citados os confinantes do Imó_justificar. em. ella e hora. des�na... testemunhas �balxo arroladas (qU� e provada para o efeito de ser re- do. após a qual deverão ser ,pes- tl presente data pelo requerente. quer a V. E. o admita a justificar, 1 f dd i ti •.

d t lê 1 t '
em dia e horas desl nados e com

ve re erl a.,pararque, dentro doos e com a' n maÇao as· es _ comparecerão Independentes de ln conhecido o do_mlnlo do requeren_ soa men e (tados
_

os conflnentes' aem Interrupção nem opOSiÇão de g, prazo, l{lgal_,:--apresen-teIlli contestamunhas aba.1xo arroladas '(que timação). a Jlósse. em referencia- te sôbre a aludida área com as e suas esposas se casádos forem terceiros. III ... Que, nos referi" ,a citação dás testemunhl\.8 que' ç-.p, Q-or ão'i�dÇl mHil-l11t'rl0 li'.ltllC�comparecer'lo lndep�ndentes 4e_in-: 'Feita a' JUStlficaçaO; 'deterrQ-in&r'a:' c01i:troMaç��es' e �d(meris�es "cons_ bem 'como� Ori40- dO" Mln1Stl!1'lo dos têheios' o supilóante. te�'fel-"..
: aba-ixo,· 'lWroladati . <ç'COmp4I.'ooerão' ,. a:-, �.-,,)�. r""" .

' fi" U

ti -) It -

d - ""
,-.' � '. ,

P 'bll i' � ,. � 'I< '1 'd--' '''d'<h-"';;' �" .. '.
'

•

e ainda ,pol·•.eattah'os InterQSSaGosmaÇao e com a, c aÇao o orgao V. Excla .• a cltação'dos confinan_ tan.es. da Item. "I";' Assim, ve_' U co, e, 'a nda .eolrl. -o. prazo de to ·plantagÕes. dé. café: 1>anal16Iras. n epe.n en��s, de. i�tlmaçâo) e
'Ince'fotos',- 4PIped�ftdo_se' afinal odo D\lnistério·,Pqbl1co. a Póssjl em tes do imóvel em questão e de seus quer a y. E õ adll).lt-a· a justificar trinta dias' os Interessados �ncer_ larangelras. etc. e no terreno des� com a.-eitaçao d<>- .orgao. do ,minis." .

refer�ncla. relta a justificação de. conjuges. se casados foram•. para' em dia e' hõra des�iiados e dom a: tos, por edital (uma vez no diário- crlt\)' sob n. 1. .0 ..,supl1can'te' tons. : térto"'''Púól1co, a
-.

pósse aludida. ma�dada' de .sen.tença 'para a ttans

terminará V.' Excia., a citâçã� dos f It d I oficial d E t d
.

.

F it j tifi d t i criçao no rE'glstro de imóveis. pro.
I

na arma do. alegado no art.- 455 ç ação o Orgão do M nlstérlo o s.a o !l por três'vezes trulu uma casa .onde reside com'
e a a us cação, e erm nará testa .p9t·tod,os'<o& melos.de provas;confiantes e de.sua&'mulheres S( .contestarem o presente ped''''o, se-' Públ1cô, após e�'em. referencia. num dos'jornals da Capital) para sua famil1a·, IV _ Que. pl'O"O" V. Exb�.• 'a cttsÇão-..dos conflnan_�u ,�

_ Inclusive 'o depotmento pessoal dOscasad08 fo�em, para no prazo guldos os demais trãmltes legais. feita a J\lstlficação, determinará (jue. dentro ao prazo legal ."".� "data Venla" ser a presente açãb tes do linóvel referido e de suas
Interessados,- dando a causa o 'la_gal apresentarem contestação, se· sendo afinal reconhecidos a pósse V. ·E. a citação dos conflnante3 centem contestação expedlnd�se procedente e "provada para efeito esposas ,se caSados forem. para no lar cíe.0Ot'$ 2.100,00. os termos emgUldos 08 demsds tramites legais e o dominlo do suplicante sôbre a

de seus conjuges se casados fo_ tlflnal a sentença para a transcrl de. ser reconhecido o domlnlo do prazo legal contestarem o presente
sendo afinal reconhe id' , ,- It'

_

, pedid'o' seguidos os de- s traAm'i_ que E. Defei1mento.. São José. 23" c os a posse área aludida. protesta por todos rem. para que, na forma do alega- liaO no reg s ro ae Imóveis. V - requerente sôbre as áreas aclmã ,

e o domínio da 'suplicante' sôbre a os generos de provas admissivels do no Art. 455. constatarem o pra- Que, protesta por todos 0& generos menC1onad'lS constantes dos cro": tes legais sendô afinal reconhecl_
de fevepeiro' de '1.959., (Assi.)

, I dld p' t t
.

.

.'
d Alvaro' iMlleine.," 'dlgo (Ass.) Alvaroarea a u a ro es a por provas em dl.relto, e. dando a presente o ,ente pedido. seguldo.s os demais u.1! provar admissíveis em dIreito quis juntos, com as dlmenso'es e
os a pósse e o domínio do supl1_,

I 1 t t h 1
.

-
- , M1llerr da -Silveira _ Advogado.penc a. ej,emun a. elocumental vaiar de Cr'" 2.100,00.' Nos TeAr. trãmltes legais. Sendo afjnal reco_ ()xcl1j.slvo o depoimento pessoal dQã 'confrontações nela, referidas., As_

cante sôbre a área em referencia.
d i t.. I

.
. TESTEMUNHAS: Antonio Fran-epo men os pessoais dos. confl_ mos em que. I. 'e E. Deferimento'. nhecldos a pósse-e dominlo do su_ nteressados. Dá_se a causa o va- sim �equer a V. ·Excla .• o adm'ita Protesta por 'provas pericial, tes_

I
. cisco -Ma:ClíadO, cásâdo: Funcioná-nantes mencionadas no "1". e 11$n Em tempo; as medidas sãó"Norte pllcante sôbre a área' aludida. ar ae Cr$ 2.lj)0,00. �os têrmos a justificaI' em dia e' hOI'a deslg. temunhal, 'documental, e� depol.

do a Pl'e$ente o va_lor de Cr$ .... e Sul, 1. 3.20 metros e le'ste e oe'ste protesta por provas, pericial. tes. R,A. esta. c9J_D- os. docume,ntos

In_1 nado.s com as testerilU.nhas abafxo meltos pessoais dos confinantes
rio P:útbUco.� e MlÚloél Fernand�s' _.

100 N t .' LoureÜ'cC-Sobi'inb.b. casádo. brasl.2. .00.' os' êrmos em' que -E. 18.70 'metros e na-o" como consta temunhal, docúmental' e depol_ clusos. Nt{;0S termos em que A. e E. arroladas (que comparecera-o a ln. mencionadqs no Item "1", e, vln.D f- _ t S d t
. lelro, lavrador, resldent�s e -doml_. e = en o. ão José 29 de ��.:. no Item I....T.ESTEMU.NHAS:·Ota_ mentos pessoais dos conflpantes e erime to; São José. 27 de ja. dependente de IntimaçãO) e éom do.a presente o váIor c:ie Cr$' ....vembro de 1.958. (Áss.} Alvaro vi L It i d it "I" d d nelro ae 1 969 (a ) AI Mil 210000 No tA' A

cmados néste município DESPA
.

o e e Santiago. brasileiro, ca_
menc anil. os no em • e an o " ss. varo - a citação do Orgão do Ministério " '.. s ermos em que .

CHO: _ A. Deslgll�.se dia e hor;Millen da Silveira. TES1,'EMU_ �ado. lavrador, residente em For- II causa o valor de Cr$ 2.100.00. leu da Silveira, TESTEMUNHAS: Público, a posse em relerénclu e E deferimento. São José. 29 de
para

.

j tUI _.,
i dNHAS: Oscar Teodoro. da Silva, qullhas; Dlmas'Teodo Sobrinho. Nos têrmos em que E. a E •.

defe- Lucia João Coelho, solteiro. malar Feita a justif1caçãÕ, determinará a
novémbro de 1.959. (Ãss.) Alváro

se. cI:nt�: a:aça;iI�::��Sã: ��:�brasileiro. casado, ·oper-ar-io. 'resl- brasileiro, ,solteiro. lavrador. resl- r1mento. São José, 20 de janeiro' lavrador resldent� em Forquilhas; V, Excla., a. a citação dos confi- 'Mlllen da Sllvelra - Advogado. 26-2-59.
. (ass,) Eldu!,rdo pedrodente e domlcutado e� pr.aia dente em Forqullh� e Mano�: de 1.959. (ass,) Alvaro M1llen ,da ,Lomlngos Crlmplm, casado, nantes dos Imóveis e d� seus con_ TESTEMUNHAS: O.Osórlo Fran. Carneiro da Luz Juiz de Direito.Comprida; Manoel' Heleoda de Ma_ Joaquim de Souza, casado, lávra_ Silveira. Advogado. TESTEMU-' dor. reslde!l1;e .�m Forquilhas. DES� Juges se casados forem. para no

cisco· de Souza. brasllelro, casado. prof'in-Ida a jUstl'flcaça-o _.

foi a se_tas, ' brasilelr.o. casado, comerclan d MUNHAS PACHO' A d I I t J- ar. reSidente em Forquilhas. São
. que comparecerão Inde_ ." es gne.se ,dia e hora prazd legal. contesta�em o presen.

comerc an e. e, oão Matias W1lls "'ulr julgada 'por. sentença do teoAr'te'nesldente I' d.omiclllado em praia J d t d t para a j tlfi b II i
' " -

oSé, 7 de janeiro de 1.959. (ass') pen en es. e In Imação: a) João us cação previa. cientes te pedido. seguinda-se os demais
ras 11 roo casado, lavrador. resl-

seguinte: _ SENTENÇA'? _ Vls_Comprida. DESPACHO':
. A. De. Alvaro M1l1en da S1ivelra _ AdV"o' Candldo da Silva. tambeJll cO,nhe_ as partes. São J,osé, 2_2-5,9. (ass.) tramites legais, sendo afinal reco_

dentes e domlc1l1ados no lugar tsl""'e se o Sr E I -

di h _

,Ed d ' os, etc. Julgo por, Sentença a.... _ . scr vao a e ora· gado. DESPACHO: _ A. Deslg_
cido Jlor João Machado, brasileiro,' uar o p�d,ro Carneiro da CIlM:l nhecldos a posse e o domlnio Sertão. do Imarul, neste distrito e

Paril> a audiAncla d 'j tlli -

L J
.

. 3ust1flcação de fls. para que pro_,e e· UII cBÇão. ne-se dia e hora para a justUlca_ casado, residente em praia Com. ,uz, ulz de Direito. SENTENÇA: bre as áreas em referencia. .Pro_ mun�clpio. DESPACHO - A.Em 12-12.58. (ASS.) Nauro Luiz ç' i Id b) M I J I Vistos t J 1 D i S:E
duza seus·.jurídicos e legais efel.

Gulm ao, prev a. cientes as pal·tes. São pr a; anoe, oaqu m Amo_ .- • e C. U go p�r Senten_ testa por provas pericial testemu-
es gne-se o r. scrlvão dia e

.tos. Expeça.se ma!ldado de cita-arães C011aço, Juiz de Direl- Jose. 16 de janeiro de 1..959. rim. brasileiro. casado, lavrador. ca a _justificação de. fls. para que nhal, documentos e depoimentos
hor.a. para a audiência de' justlfl.to Substituto e,m exercício. SEN. (ass.) Eduardo Pedro Carneiro da

I'esldente em Forquilhas. DE$- produza seus jurídicos e legais pessoais 'das confinantes menclo cação. Em 12_12_58. (Ass.) ��bl�C,:aecl:::la �:nf�:�t�:i:ot:;.TENÇA: Vistos. etc. Julgo por Cunha Luz; Juiz de Direito. Pro_' PACHO: _ A. Designe-se dia e efeitos. Expeça_se mandado de cl- d
-

Mauro Luiz Guimarães Co11aço.Sentenç a j tUi •

elfi' na os {la Item I. e dando a pre_ Imóvel,' expeça-se ainda editais,
a. us_ caÇa0 e s. pa_ :ferida' a jU,&tlflcação foi a seguir

hora para a justificação previa da tação para ciência ao Dr. Pro_ JUiz Subst. em exercício profe_ra .. que prod1Jza 8euS 'júridlCOS e j 1 d moto P'bll
sente o valor de Cr$ 2.100,00.

Id j .�f
. com ó prazo de trinta dias que se_� ga a por sentenç.a do teoAr se_

pósse. cientes as part.es: São José. r u co e dos confrontantes Nos tA
. r a a us •• icação :foi a seguirlegsds efeitos. Expeça.se mandado gu[ t 2 do I ' 1

ermos e� que A. e E. Dete_
j I rá pUblicado uma vez no diário

,
n.e: - Vistos. etc. "'Ulgo por

2_1-1959. (Ass.) Eduardo Pedr,o move; expeça_se ainda editais .rImento. Sa'o Jose' 5 de dezembro
u gada por sentença do teOr se_de citação para clencla do Dr. p'ro_ s t

Jl
C Cd' __ , • tie justiça fi por três vezes numen enç,a a justificação de fls. para' almelro da Cunha Luz. Juiz de om o prazo e trinta dias que se,.: de 1959, (Assi ..' �A'lvaro Millen da

guinte: - Vistos. etc., digo - Se- '

motor PúblicO e dos -confrontan. qu d I DI it P f I r' P bll d J
f

iios jornais da' Capital. - P.R.I.e pro uza seus

jUrldic.os e le t
re o. ro er qa a just1t1cação a u· ca o uma vez no diário Sllvelra. Advogado. TESTEMU-

gu nte: SENTENÇA _' Vistos etç. São José, 4 de abrÚ de 1.959.telt-do l.Ilóvel;· expeça-se ainda efelt,os. Expeça.se man'd,ado, degaci� foi a segUir julgada por se.ntença de Justiça e por três vezes num JUlgo ,por Sentença a justif1�açãOeditais com o prazo de' trinta diàs' - . NH;AS: Domingos Merlze, brasl. (ASS.) Eduardo Pedro Car.neiro datação para clenha do Dr. prom'0-
do teôr segu.lnte: -,- Vist.os,., etc. dos jornais da Capital: P.R.I São 'eira. caslÍdo. o·per'a'rlo. res'dente

de fIs para que produza seus ju- .

que ,será publicado uma vez nb t
-

J
'

• .' Luz. Juiz de Direito E para quear Público e dos confrontant', Julgo por ,sentença a justl.JICIl\,"iío osé. 12 de março de 1.959. t rldlcos e leba.ls eféitos. Expeça_se' ,

. dtálllo de Justiça e por tr'eAs "Vezes I
o,

(A
nes e munlcípla; Manoel José de chegue ao conhecimento de todos· .., móvel; expeça_se ainda édltals

de fls. para que. produza seus jurl_ ss.) Eduardo Pedro Carneiro da Souza. tambem conhecido por Ma
mandado de cltàçãO para clencla .

num flos jornais ela :Capit'al. p� Ri"- "
- os Interessados e nlnguem possa

· (ASII'.j Eduardo pedro' Carneiro da,
com o prazo de' trinta dias que

dicas e legais -efeitos. Expeça-se Luz., Juiz de Direito, E para que noel Esteves. brasileiro, casado.
do Dr, p.romotor Público e d,os Ignorar mando expedir o presel'l'1le

L\lz. Juiz de Direito E: P!lra qüe
se,rá PUbliCado uma vez no diário

mand"ado de citação para ciência chegue ao conhecimento de todos {avrador ·resldente neste munlcl confr.ontantes do imóvel; exp�ça. edital. que será afixado no lugar
Chegue ao conheclménto de ti>dos

de 'J1,lst1i;a e 'por três vezes num
do ,Dr, promotor Público e diZ

IaS
interessados e nlnguem possa pio. DESPACH.o: A: DeSlgne.s; se ainda editais com o prazo de de costume, e, por cóplá publlca_

os. In'teressaelos e nlnguem "possa
c" l Jornais

_.

da' Capital. P. R. I oonfr<?'tltant'es' do Imó,vel; expeça- Ignorar mando expedir o presente o Sr. Escrivão dia e hora para a .

trinta dias que, será publ1cado da' pela Imprensa. Dado e passado
I

São JOSé, 27 ae :fvereiro de 1959' se, ainda editais com o prazo de, edital, que será afixado no lugar audiencia de justlflcaça'o prevla� luma v_ez no
. Dlari<>; de Justiça e

nesta cidade 'deg·nol'al.' manelo expedir o presente (Asa.) Eduardo Pedro' Carneiro da' tdnta d1as, ,que .será PJ.lb�lcado "
de costume. e. por c6I>la publlca_ Em 12_12-58 (Ass.) Nauro Luiz

por trêS vezes num dos jornais da São José, aos

edital" que será afixado no lugar L di d 1 nove dias 'do mês de abril de miluz. JUiz de Direito E para que
uma vez. no ária de justiça e a pe a imprensa. Dado e paSsado GUlmara-es Oo'lla"o.· JUiz em e.er.

CaplJ;al. p. R.I. São José. 4 dede costume. e; por cópia publlca_ .

tA". novecentos e cincoenta e nove.
da pela impr.en�a. Dado e' passado che.gue

ao conheciménto de todos
por res' vezes n� dos j,Ornals da

jnesta
cidade.' de São José. aos cício. SENTENÇA: Vistos etc

abril de 1.959.

nesta cidade de São JDsé. aos
os Interessll<!os e -nlnguein possa

Capital. P.R). Sao JO_l!e. 11 de dois dias do mês de abril de mll JUlgo por Sentença a jUStlflcaçã� (Ass.) Eduardo Pedro Carneiro da ::;il�:r:ia�O :o��:�c�:�:�Vã�O:f:!:
dois dias do mês de <ltbrll ae nÍll

ignorar mando eXPedir o presente
abril de 1.959. nov�centos e clncoenta e nove. Eu, de fls. para que produza seus ju-

Luz. Juiz de Direito, E para que com o original afixado no lugar
novecentos e clncoenta e nove. Eu,

edital. que será ('fiXado no lugar (Ass.), Eduardo pedro Carneiro da Arnaido Souza. EscriVão a fiz dll- ridlcos e legais efeitos 'ExJeça_se chegue ao conhecimento de todos de costume
Ar�aldo Souza. ElfcrlVãQ a' fiz da-

de costume, e, por ôóPla PUbUca Luz. J.uiz. de Dlre!ta; .·E para que tllografa_r e subscrevo. Confere mandado de citação para clencla
os interes,l!.!ldqs, e ·nlnguem POSslI Eduardo' pedro Carneiro da

tUbgrafar e subscrevo.
da pela imprensa. Dadp e passaa� ,chegue ao <;o�he�lmento_ de . todos com o Or�glnal. .

.

,da Dr. promotor Públl!!o e' dos ignorar mando expedir o presente Cun;ta Luz. Juiz de Direito
com o original.

CO�fere nesta cidade de' São JOsé. aos os, interessa(jos e ii1:ag-uem possa ,Eduardo Ped,ro Carneiro da 'confrontantes do imóvel; expeça_
edital, .que será aflx�do no lugar

Eduardo pedro Carneiro da
elols dias �do mês de abril de mil

Ignorar mando elfpedlr o presente Cunha luz, .Julz de Direito se ainda editais com o prazo de
de cpstume•. e, por copia pUblica"

Cunha luz, Juiz de DíretÍo novecentos e clncoenta e nove. Eu,
edital. que será I!,flxado no lugar trinta dias que será publicado uma

da pela. 'Imprensa: Dado e passado
"'" Arnaldo' Souza. EscriVão. a fiz da...

de �ostume. e, par cópia publica;" &"UG�1 SE" vez no diário de Justiça e por trAs
nesta cidade, de São José. aos

tllografar e subscrevo C f'
da pela imprensa. Dado e passado ... "'� lIezes num ,dos jornais da caPlt:1. dezesséte dias ·do mês de, abril de

com Ó original."
'. on ere

nesta cidade" de São José, aos
-

,

P.R.I. Sa'o Jose-, 19 de 'mar"o de
mil novecentos e clncoenta e nove.

Ca,sa recém construída, 3, ..

Eduardo Pedro, ,.ria-rneu·o da
dezesseis dias do mês' de

.

abril ·.de t 1.959. Eu. Arnaldo Souza. Escrivão a !Iz..,
il quar os amplos, espaçoso li_ d tU

.

a.fCunha luz, ,JuiZ de Direito
m novecenoos, e cinooenta e nove.

vl'ng aI de' nt 'tó (Ass) Eduardo Pedro Carneiro da
a ogr ar' "e· subscrevo. Confere

Eu. Suel1.Dc-mingues, pela Escrivão ,S a Ja ar, eserl _. '. com o original afíxado nô lugar de',rio, cópa, coz"-h�a,' ,b""n�*l'ro Luz, JUiz, de'Dilleito,' E p.ara quea fiz datilografar e subscrevo. Con... MJ w .... costume.
fere com o original afixado no completo ,em. côres, aloja- che�: ao conlle_cimento de todos

Eduardo pedro Carneiro da
lugar de costume.. "

mento índepen-dente para
0& eressftdOs e .nlnguem possa

Cunha Luz _ Juiz, d'e Direito
I -- e,mp,regada, aqu,.ecedot .p.ar·" IgnO,rar mando',expeqlr o presenteEduardo pedro Carneiro da- :A ••

_ -_

CU!lhà luz, Juiz 'de Direito agua, exaustor, abrigO-Kara- ec:Mtal. que 'sePa; afix�o no lugar
g,em,., etc: ' POIlctQ._, ,,(le�tral., de costume, e. por cópia publlca_
próximo ao -S.u.pet�Mércadó:, d�,pela Imprensa. D�O e passado
Aluguel'! Cr$ lO,;OOO,QQ: _ nesta cidade de' São José. aos

Rua Desembargado1- UrbanQ does dias do mês de abril de mil

Salles, 36.
.' , .

'; novecentos e 'clncoenta e nove,
Eu. Arnaldo Souza, Escrivão a fiz
datilogra.far e' subscreva. conte'ie
{lom o original

Eduardo' pedro Carneiro da

CUnhlL}.uz
-JUIZ DE 'DIREITO-1-.

COl"êa; "vide croqula Juntp";
!... 11 ;- QUé no al'udI90 terreno o

('equerente co:astrulu uma casa de

madeira, onde mora • .e plantou �r� ,

�ores frutifer.as; ,- IH - que a

(Jc;!sse_ -do a�udldo terr.eno tem sido
exercida até a presente aata, marta
ta e pacificamente; :_ IV _ Que,
pretendendo l1gltimar, � posse em

teferencla,.requer a V. Excla. na

forina doa arts. 454 a 456 do C
p. C. ,e sens_paragrafas .designaçã;

Perdeu·se uma carteira,
sexta·feira, .,entr-e "o Plaza e

a rua- Jer.ônimo Coêlho', A
':9-roc�ra-se competeDW. p.ess&a·�q�1�volver pede.Paga".� ,até Cr$ 2,000;00 .

.

de acOrdo com a capacidade
,se q,ue se �omumque com a

�atar a rua Emir RQSJl, 127 Loja Cimo, fone 3478, que
{antiga Sald� lI4.árinho), será bem gratíficada,�

Po� motivo de viagem
vende-se um quarto, de ca

sal, sala de jantar ·�...g�O
estofado. Vêr e tr�tar na

Av� lVIauro Ramos' 249,
N I)EiJ-SE

Uma estola de pele, nova,
por preço de oportunidade,

. Tratar na rua Padre'Roma,
31, 'no horário das 13 às 18

, \

h9ras, ou à noite, até às 21
horas.

\

- VENDE-SE

EM 5 MINUTOS
Rua Francisco Toientlno n.o 20

TELHAS, nJOLOS �
'4/ CÀL E AREI'A
IRMAOS BITENG-0URT
'AI\ 8AO,,"6 -, fÓNi )IOf

"I'ttIGQ OHÓSITO I)AMIANI

, Por preç'o de ocaSlao, um
apartamento no andar-tér-

Em quaÍ'to amplo e mobi- reo, medindo 6,5 m de f,ren�
liado, �a pl'aça quinze, para te, por 24 m. de fundos; e
duas pessoas, parcialnente mais 6 m, com, rancho,:le
ocupado, hã 'um .lugar para alvenaria, sito a Avenida
Sr. de responsabildáde, Tra.-

-

Hercllio Luz, 155 A.
tal' pel.o telefone 3236 das Tratap com O' senhor Ita-'
9,30 às 11 horas, com mar Fortkamp, ou pelo te--

PEDRO. lefone 3354,
..,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a:ra da Faculdade de·,Di,reito, ..

Ferreira Lima dente da República, o nosso por onde já transitara. Por amigo I;>�putado q.uilherme de Educação para onde vol- I Oliveira Brito da. Bahia. Nós, I Renato de Medeirofl Barbosa,
,A Federalização da Facul- conterrâneo' e professor da interferência nossa, a emen- Machado,' professor da ;Fa- tou, e na, de Finanças, -não por motivo de absoluta rôr- que com muitas oportunída
.ade de-Dir'eito de"SantaCa- Faculdade, sr.-Nerêu Ramos, da foi rejeitada e apresen- culdade de Direitõae,l\iipas, 'sem. debates, por 'nós assís .ça maior, víajamos' para des no Rio, nos deram-a sua:
�rina 'cõmpletbu definitiva- trànsmítíndo-lhe o apêlo da tada e aprovada uma emenda permitisse a, � inclusão da tidos, foi arínal, pela 2a vez 'Santa, Catarina:> na véspera; preciosa colaboração .e, muí-:
nente,' o ciclo da formação Congregação. Aquele ilustre éonsedendo à Faculdade de emenda da Bahia. Pondera a plenário, sendo aprovado deixando assim de assistir a to a propósito, deíxamos.pà-'
lonstitutiva daquele nosso catarinense, não obstante Sergipe uma subvenção' de mos as nossas dúvidas sõbre e encaminhado ao Senado, conclusão daquela óbra para ra o fim o nome daquele,
nstítuto Superior, de Ensi- manifestar ,a sua opmiao Cr$ 2.500.000,00. Aprovado o a legitimidade da emenda, em 10.12.1956. Na no dia 13 quaã tanto lutamos. sem cujo auxilio constante
10, que o idealismo de Jose pessoal contrária à federa- projeto_nas comi�sões. �e I que julgavamos _

inconstitu- do mesmo m,�s, �provado em Em linhas gerai�, ê�te' é o d�s.i�tere�s�do e prestímoso,
!3oiteux, a quase 27 anos, lízação, autorízou-nos à'en- Educl{çao e de ServIço Públí- cional, mais em face da todas as comissoes do Sena- relato da federahzaçaq da dítícíl, smao impossivel se
undou para a felicidade e caminhar-lhe memorial pleí- co, com aquela emenda, na afirmativa de que já havia do e em plenário," subiu ao nossa Faculdade

'

e, ao ter- ria termos festejado o "Ju
rovei�o da mocidade' Bar- teando a medida, por ser ela' Comissão de finanç'as,' novo � parecer recente da Comissào Exmo. �;.Juscelino Kubits- miná-lo devemos lembrar os bileu de Prata da Faculda-
'íga Verde. ", desejo da quase totalidade I impasse surgiu. 1l: que a I de Constituição e Justiça' chek, DU{ Presidente da Re- nomes daqueles que possibi- de" com ela já federalizada,'
O quê foi a luta árdua da da congregação. Já no dia bancada da Bahia desejava

I
que autorizava, a emenda, púolica 'i/ara sanção. La- litaram, com o seu trabalhe Referimo"nos ao Deput'alÍo,

�edera1ização, nós, mais do imediato ão da entrevista emendar o nosso projeto pa- com ela concordamos, não rr..entavelmente não pude- e prestígio, tornar realidade Leoberto Leal, autor do prí
lue ninguém,. porque a com o Presidente, entregava- ra também federalizar a 'sua I

sem antes ouvir do Deputa- mos como era de nosso de- a decisão da Congregação, meiro projeto e que ao se

companhamos desde o seu mos a ele mesmo, no Catete, tradicional Faculdade. O I do Hui Santos que ele e os seío, assistir a assinatura da tomada em 1955. São êlesi gundo acompanhado" da
.nícío .até a sua concretiza- o memorial acompanhado Deputado Rui santos daque- , representantes' da Bahia, na lei que federalizou a Facul- Nerêu Ramos, que encamí- mensagem, deu tôda .a sua

Jão pela lei nO 3.:038 de 19-12 .. do projeto de lei da. tedera- le Estado e professor da Fa- (Câmara e no Senado, iriam dade, o ')ue se deu no dia.19 nhou a mensagem; Wander .. atenção e-,a fôrça do áeu
Il{}56, l?q_demos relata-la co- lização, da Faculdade. Em 261 culdade de Medicina procu- somar suas forças aos de de dezembro de 1956, presen- ,ley Junior, que não obstante prestígio, desde a -prímeíra
If.110 depoimento, que poderá de fevereiro de 1956, , �01!co I

rou l_lo� e pediu�nos que con- Santa Qatarina para a rá- tes o Deputado Leoberto, o 'seu �stado de saúde, m'!:lito hora' até a assinatura da lei
:ricar para a história' da Fa- antes de deixar a Presídên- cordassemos afim de que o pida aprovação- da nossa I

Leal de Santa Catarina e os nos ajudou: Os professores nO 3.038, de 12.12.1956; a qu�l
1�uldade. . ela, o sr. Nerêu ;Ramos enca- relator do projeto, o 'nosso lei. Aprovado na oomíssão DeputadOS víeíra de Melo a_ Alfredo von Trompowsky e esteve pre�ente .

.� Ela ·já· deveria estar' fede- mínhou ao Congresso a.men
r'-_alizada desde 1951, quando sagem ,de Federalj.�açã_o .. Em
diploma legal federal deu Julho, "foi o,_,ppoje1í_q !tPX:9'!� ."

aquela situação à maioria do na Comissão "de Educa
das .raculdàdes 'brasileiras. ção, sendo' seu relàtor o De::
!Na Q�ortunidade restaram putado Campos VergaI, dê
penas 2 facuIâades "(Santa São Paulo e, em segurda, en-

,(latarina e Bahia), que fi- caminhado à dO�USSAO l?�
caragr, sob regime de sub- SERVIÇO PÚBLICO, onde
vençao, porque assim decí- -roí seu relator I;' Çf peptftádo
díram .as suas 'congregações, Elias Adaime dé .

nosso Es-' ,

sendo pleiteada no Congres- tado. Aprovado;" .unaníme-:
ISO Federal a medida. mente, ai surgíu urn contra
I Em: ,1�55, numa das -sessões tempo desagra"ável,_ .. pÕis- o
da Congreção da nossa Fla- referidO: relat6r 'extraviou' O'"
culdade, foi levantada a processo e;' apesar de todos
questão da federalização a os nossos' esforços não c-ou
que, como Diretor do Esta- seguimos encontra-to. Res-
belecimento sempre demos tava-nos _apenas' um camí
o nosso integral apôio. Apro- \ nho, reconstítuí-ío e, foi o
vada a sugestão, pão sem que fizemos não sem traba-

/ uns poucos votos, contra, e lho e luta. Nessa oportunída
I autor}zados assim ,por. uma .de, como sempre, a.uxOia ..

II dec!sao da�uele_ �mais, aJ�o rara-nos muito os Deputados '

11
órgao coletívn d� 'casa, vla- Leoberto Leal e Wanderley"

j jamos para o 'Ri9 a-:!h:n. âe Junior, êst� prefe.ssor da
I tratarmos d,?' as�unto.. En-_: Faculdade. Reconstituido 0-
. tendemo-nos com I;léputado prqcesso foi êle para a 00-

. Leoberto ,L,eal, que apresén· mi§são de .Finançãs � dali
tou ptoj�to·' de lei vi§ando' a para ó plenário. Infellzmen-

I medida, assinado 'por toda.a tê apesl}r de todos o� nossos
nossa banQ.�dá_,,_.e, por !lluitos ésfprços, não 'nos foi possivel
Deputados;;oê ,outras banca- evitar que li bancada .de

, das. O· prõj�to" começou, a Sergipe -- apresentasse, em

I
sua tramitaçã'O s�ndo

.

�Pl'O-:- pl$ário, u� emenda visan-

li' vad? nas comissoes dlr-'$4u� 'do, também federaliza·r' a

,caça0 e Serviço Pub�lc!l'.: Faculdade . daquele Estado.
I Enyaminp.ado à Çe:mlss�o de' Pórisso, voltou o projeto as
I Constituição;!.. e· JuStiça.;", ali Coínissões, para novamente,
verifie���õ:�, . ��à;:.lfu,il�sig!JF correr aquelas três aÍudidas,",,:
dade .d� sua "'aptovaçao;'])o..:
risso 'qq��: s���(j'<;",tl�tôt'igéni, . 'T,e"rr'en O,legislát�\fat esta:yá':�iY.ad9?".de, .

.inconstítue-ianalIda'doe. ·PiC;Ou-
nos eS�Il-, ê��vi�ç.ã

.

li'ãl)p �'Õ' (te rtimo� lotes ,em Barreiros

!
estudoC' -.f$ '�';dO�(aF Bairro Santo Antonio MAG'AZINEI sun

';' - _,.. � '.
conv ��qU-e'l;:�tiíiv.é- ViE N.p'E,- � E

. .:4::"
mos c� ine�bros' daq1,lelQ Três loteã jU,.ntos. Trata:t

.,-

�H··OEPCKE'
_

,

'I,
comissa'o, tal's ,como MitiGn '

,

.

f,q:'�. .,',' ".'._;J'
' i

•Ca�PQ�; Neste).'· puar��":.!;e com Eduax_:d.o Santos, na Rua
,'.:, ri GUllh�rme Machado.·R�- 'Visconde de Ouro Preto, 81 •_va-n!l,�,abl:t�do��r .�"P.r.óje\o, .-

....
" .," "

.

'p&
-

i\" �tJ�6l}������lJ:;��e�'���� -_F_on_e_37-26. "c'i��, '". """p.:", :'<"" . :, m I -rJ_IraII -b�ir da Presidência da' Re·
,

_.
� ,

I ��:s��adea r::;:ss�:��:k��� �. ·,�CA,'ODNE��I·AR'�LJt(';·.:--A'���,,�l'A 'J', ".:,..
L" .':::;:.. -

.•.

"'"

. c-_
.
..&- ,I.. .

-

propondQ."a federalizáção::que' �.'. - ",:" �,,-';';.... ,�.. �" �
desejavamos. Em:dezembro I,RM.ÃOS ElHHHJ'I!RJ",".' ,",-, ';<W'"

de 1955, -�lirigimo-nós::a:o Pa- CAIS: éÀó.,�ó �u'" I"� .;
.

!'� á roupà que véste bein

lácio do Cat'e'te: e a-IL ehten- ANTlG.O D! p 6 SI 1 ,) ';!' '�� ,�':" , , qualquer ta,,!anho I, .

demo-nQs com;,�Jlritãe Presi- '" " _'" ",.' ,

IIIIIIIIIIIIIIII�II���������

Aproveite .. : Aproveite ...REfRIGERIDOR
, .

«( O N SUL»
elétrico e a' querosene

VE�'D'S EM· SUAVES PRESTAÇÕES,
, Com. e Ind. GERMANO "STEIN S. A.

,:��a Conselh�iro Mafra, 47

� �.��;':::'.'. :��,,�
,. ',f "

: ',-;-:-,,;:::, ..
. Ki,c,,'

.., .... ,,�".

\
.

.

t. i
�.

r

"

�

/

'Aproveite .�..

monumental oferta:'
A

PARA.VOCE
,

..
.

1- ," �_

em cada roupa vendida UMA" elegantíssima

CALça COMPLEMENTO, ém finís"�ima 'Casimira,
no valor de Cr$ ,1.100100

-
.

'

Ninguém 'se contém. Todos querem mesmo /

apro�eitar esta fabulosá oferta MÀGAZINE.HOEP'CKE
- IMPERIAL -EXTRA. Apr0v-eite voéê

, também. Venh.a voan�o cooh�cer as' úttimas novidades
em Ca�i,:nirasl Tropicaisl Cambratas, que
IMPERIAL·EXTRA - a roupa feita: .. perfeita,

. .
- -

.�

. f:!ecionóu especialmente para esta Grd'nd. Venda.

• 36 tamonhc;>s djf_er�nt.s11,\'
• 'Mais de 40, padrõe� ��clusivº�./
• Tecidos da mais a�fa q'ualidàd./

..• Âcab,\mento perfeito.,

yl;.'

Rua. Fe,llpe Schmidt - Santa CafarfntJ .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FL'ORIANÓPOLIS, QUINTA FEIRA(, 23 DE ABRIL DE 1959

--------------�------------------�----------
/

l' F���T� I, II. EMIUI Dt �Itn J��OI:
Vigoroso movimento tornou ,ea-
lidade o "Circulo da Boa Música"
Florianópolis, teve, no pas- RESTAURADA, COM OUTRO NOME, A ANT!OAsado, a sua bem organizada

Orquestra Juvenil que, além ORQUESTRA JUVENIL DE FLORIANóPOLIS
de ter ativado, durante A CAPITAL PRECISA F'UGIR AO VELHO CHA-
anos, a prática da boa mú- VAO DO "JA TEVE" _ AMPARAR OS VALO-
síca, dando, como um dos RES PAR

.

I',

mais positivos resultados, sua
A NAO SE', FICAR PRESO A.._ "MUS CA

inestimável colaboração à ENLATADA" - A GRANDIOSIDADE DE UM MO-

Orquestra Sinfônica, torne- VIMENTO E UM VEEMENTE' APELO
cendo elementos como Mauro sicos ou aprendizes de mü- que falta uma entidade que
Fausto Gil, Mário Cesar Lou- sica que nada existe. Estava reuna êsse pessoal e o co

reíro, Friedrich' Blascke, era faltando um mevímen- loque em atividade, Estamos
Ivan Carlos Schmidt, Este- to que viesse ativar o pés- numa época que, para não
fano Nicolau Savas, Carlos soal lutando pôr falta de se morrer à mingua de boa
Richter e muitos outros que, objetivo, de oportunidade, música, todos debandaram
devido à oportunidade, a têm seus instrumentos em para as radíolas, para as

OJF permitiu entrar em ati- casa juntando pó e trans- "altas fidelidades", dedícan
vidade constante com seus formando-se em criações de do-se comodamente à "mú
instrumentos, proporcionan- baratas, A maior parte do sica enlatada", que é do que
do à OSF um maior desen- pessoal alegou abandono por não passa, deixando-se a

volvimento durante muito falta de oportunidade para música viva, a. música pre
tempo. A Orquestra Juvenil se manter sempre em for- sente relegada à:: poeira,' ao
teve sua parcela de contrí- ma, Muitos dos inegáveis môro, É bem triste o 'qua
buíção � vidfl. musical da valores, que levaram anos ocorre.

Florianópolis, durante al- estudando música, arcando
guns anos, isto tudo graças com despêsas custeando pro- SONHO QUE É REALIDADE
à abnegação e boa vontade fessores, usando uma boa
de uma,mocídade que fazia parte do tempo e da moeída
da música uma religião, com- de para.adquírír os neces

parecendo' aos ensaios com sáríos conhecimentos que du
absoluta assiduidade, con- rante a fase da adolescên
forme atestam os remanes- cia tudo é facil1tado para
centes .da antiga OJF que; superar as dificuldades, ago
mais tarde, se desfez, com a ra, por falta de temIfc::i. e .ae
retirada· da maior parte de paciência, que só na "tnrãn
seus elementos, que se radi- cía ou nos primeiros mstan
caram para estudo ou tra- tes da mocidade é possível
balho -em outras cidades. adquirir, êsses amigos íncôn-
Passaram-se as anos e 9. dicion,!�•.js da música aban

música. caiu numa letargia donaram .qirase por comple
sem par. A própria Orques- tá e outros" completamente
tra Sinfônica de Florianópo- suas atividades musicais,
lís passou a lutar com difi- porque na OSF não podem
culdades, mormente devido à ser aproveitados por não '

falta de, "cordasJ)'que era estarem em torma, e para,
justaménte a maior contrí- conseguir istO' não têm opor- I
buíção da OJF. 9 lider. da tunidade, Uma v�z que ou

Orquestra ;Juvenil, sr. Emi-' tro movi"!ento nao existe.
lio da Silva JUnior também Bons músícos, que empres
se ausentou por vârios anos tar�m sua inteligência tan
desta capital e, 'de 'volta, 'no- to a OJF com.,g à OSF, como
teu a desoladora: situação Glauco Sanfoi'Ç. Vasconce
da música flerianopolltana, los, Nelson Amín, Paulo Hen
Não podia Floriànópplls een- ríque Bl8:si, Estefand NiCO-Itinuar sob 'o velho chavão lau Savas, Helio Teixelr�. aumenta os g lo b u los s.angu;ll�s.e
do "já teve.,r. Sim, "já teve" �osa, Fran�iS'co..,º_rillo, Mar-I VITALIZA o sangueeníraquecido. E' de gosto. delicios�e pode
uma orqueetre Juvenil, "'já tínho Au�elIo Bot;tetti, Ro-

•••••IIl!I."s.l'f•.•II'II·a.d.o.e.m.tc.d.a.s.a.s.i.dlladlle.s·.··.._IIIII·ii·Ií'·_·...'••teve" uma Orquestra Sinfô- berto .oúneo, Ivan Carlo.'3 �

nica com vida ativa, mas, Schinidt, Suely Vei�a, Solon
agora só resta a doce recor- Mazarakts, bem ':!��o -os no- SER'VitO MILITARdação. Estusl�s�a ideMista vos �a,!-lo Joaq.Ull'n· Oosta,

. \-
.

.

da boa música Emilio da. Demetrlo Lambros" Maura
ATENÇ-O CANDIDA"TOS' A ESCOLA DE SARGENTOS

Silva Jun�r;,. 'a;Peflllt;"".das, L_i�,boa� Wal,,1it ;]3��dt, Onl- A .

suas obsol'r-entes preocupa- ra Gued� t;J!'t " Felix 'n4S ARMAS! !

çõ�s, coni� .
a· '�aélÍlf1:ear; Kle�s, �!valÇ1Q.i.. ..' Carlo'!

QS seus mOInentos dê folga, o V)elra1' e muitQ: u�ros, �s
seu cinema, os seu{l. pas- tao ai par�dos I)9r '�alt-a a,e
seios, entregandó-se-' de cor- um meio que lh�s �ponhafe:ríi '

po e alma a uma causa atividade na ,musica:: É sim, Na Guarnição Militar de Florianépol�s, que a1malmen':·
grandiosa Recruta os· a�ti- plesmente dolor.oso êsse des'" te 'está fujlclonando junto à 16a C R M, à Rua Marechal
gos elementos da,OJF - que perdício de val!?i�s, êsse Guilne�me na 9. sé encontram a disposição dos interessa'
agora começa_!l1 a f!car co� abando�o. pela arte que tan- dos PROGRAMA -PARA O EXAME DE SELE'ÇAO A ESA
os cabelos cor de prata, Ja tos S�CrlflCi<?S custou par,a _

, ,

chefes de família ___, convo- adqUIrir, delXando Floriano- em 1959. f

cou novos valores .e abriu a PQlis sem qua,Jquer recurso
batalha em duãs frentes. musical, simplesmente por
Primeiramente, tratou de
acender a chama dO entu
siasmo dos seus antlgqs coril,

. _p�tW-eiros e, em seguijia, re.."

�tutou' novos valores . para
fortalacer o mov!mentó re
'1láscido da fé e do éntusias
ino que só êle sabe cultivar
e,'transformar em inestimá
v�l colaboração para- Floria.-
.�Ópol1s.

. .

Foi considerando tudo isto, 'Fazemos um veemente apê-
que 'Emílio da S�lva Junior, lo para que todos compare
reunindo' uma plêiade de re- çam aos ensaíos, porque co

manescentes da antiga OJF modismo nada produz. O
tomou, então, a 'peito acor- "Cfrculo da Bôa Música" tem'
dar essa gente artística, o objetivo_ de difundir a bôa
uma imprescindível neces- música,. Florianópolis ,mu.�o
sidade social; r.eorganizandO., es.pera dessa. arrojada tur
à antiga Orquestra, contí- ma, Iíderàda-, por Em1l10
nuando a 'missão c ínterrom- Junior.

. ...

e,

Pre,ui�a
/'

e fraqueza'
VA ..NA D I'O-L

pida, tão infelizmente. Oi;
moços' da antiga OJF hoje
não mais são os imberbes de
anos passados. São,agora,
chefes de família, profissio
nais de diversos ramos, ho
mens de Estado', e esta' cir
cunstância

.

impediu
.

que o

velho grupo voltasse com O·

nome de Orquestra Juvenil.
pot: isto, os seus remanes
centes se juntaram e trans
torrnaram a antiga orques-:
tra em "Círculo da Boa- Mú
sica", Orquestra esta à base
de "cordas", que já iniciou
seus ensaios aos sábados à
tarde, no Lyra Tênis Clube,
gentilmente 'cedido pela sua

díretoría, como foi no pas
sado, Novos valores aderi
ram ao movimento, como o

grande músico e pessoa d�
,

letras sr, Sebastião Vieirs,
-

cuja colaboração é muito ex-.

pressíva ao grupo.

MOÇA.! DtSAI'Hf>lÁDA.5 t
HOMENS SE,� ENER,CIA. "

. . .

,

Não é sua culpa I

,É a fraqueza que o deixa .eáD�ado, pálido,
com moleza no corpo e olhos SZ;)j brilho.

A fr.iqueza atrasa a vida porque, rouba I

as forças para o .trabalho.
VANAOIO!.

.7

PROGRAMA PARA O EXAME DJil ,$ELEQAO' li 'E�A.:
"

. ".

a Dnited Drlisls', �n1DJr8tao .�. IBB�festeja 40' ÍIIas A" C.hm �,,,, ®'''"" T",,,",� _,. ,n__

IPlradores.
os' quais foram conde..:.

A Unitd Artists Corporatlon foi �oclados viessem a produzir. O .que aconteceu no Brasll no nado com os seus planos. na�os a morte':

CR$ 400.000,00
fundadà no dia 17 de Abrll 'de 1919 Durant� várias décadas, foi sem século XVIII. ocorreu em tôda. a

.

Ele e seus companheiros Já ha.- Depois,' �elo a comutação das

f.rente para a praia, toda de por quatro grandes figuras dl\ c1- dúvida alguma, a companhia líder América Latina, viam discutido a divisa "Libertas penas, );!or parte �a Rainha D. Ma.-

material, 3 quartos. 1 sala, ,n�atOgrafla nOrte-amer�cana: da Indústria do fUme. mas, com a O país havia de ser l'epubl1cano, .quae se�a tamen"; a 'bandeira on-' rla.I.,.
"MúSICA ENLATADAI'. cozinha, dependências, gran Mary Plckford, Douglás Falrbanks, retirada de alguns sócios; a mQ)'te e, .embdra· com 'as .t,ncertezas, e êr_ de figurava um triângulo, simbo_ Somente um não til!.. perdoado,

I' d� l'aneho de madeira nos Cbarles Chaplin e O,av,lâ W. Grlf_ de outros e- uma longa fase' c&- ros da l:rfeXperlênéla, éra seu.' des_ .�o da SS. Trindade e planejavam E, Tiradentes' subl�o 'patlbu_.'·:.'Auscultando O terren,o, nQ-'\ fundos, em te.rreno de lOx32.
" à R C h'

flth, com· a exclusiva flnal1dade de máus negócios, �ntrou em d�clínlo tino represenpai um grande' passo mesmos multas leis e reformas 11_ lo aos 21 dias dOI mês de Àbril de

;�� �W�lié p�: i!�\V: d�Ur:!':- ro ilaf��� 14:
ua qnsel el-

distribuir os filmes que seus as_ lté que, em ,fevereiro de 1951, .um no progresso das .lnstltulçÕes po- ·berals., f 1792, 6'om grai'ide serenidade' e �o_
.,,"'.'........------_;,.._-_,;.---------�------------ .grupo de ho.mens de, cinema tomou líticas. Mas. houve 'a'" delaOão. breza dé ânimo.

as rédeas. df!. empresa e iniciou .lÍlJl Na luta entre jesultas e colo- 'E, o Vice Rei Luiz de Vascon�
nova etapa para a 'velha pioneira, nos, em Sã� i>�ulo; na revolução. cellos outro trabalho não teve a O martlr TIradentes construía, as_

Depois de apenas um ano a pernambucana de 1712; na expe_ não ãer o _ de mandar prender o sim, para perpetuar na niem6Tla
Unlti!d Artlsts passou.a dM lu�r� o rlêncla do principado de Nassau propagandista da revolução e com do povo mais a esperança de que

que convenceu Mal,� Pickord e (Pernambuco) e na revolta de êle. sucessivamente, os outros cons o horror da liberdade

Charles Chapl1n a entregarem o I ph1l1pe dos Santos (Minas Ge_

aparêlho à nova diretoria. A se_ .rals). em 1720, aparécem clara_

���I·O I�M· B�III'WIIIDIgUll' Mary e Chapl1n venderam, mente, os sintomas. mais velhos 1-"
.

4:�a�:�:: a:. n;::j���::.'cO::::· :i:: emanclpa�ãà po�itica do Bra-

.� _ ..' _ f�' ,', •

,
.

.

E' b d'd' " I t -Recetiemol!: - :.� t2.& aüx1l1ar Cél1a 'CamposB. Kr�qll Willi�in. J. 'Heineman, em ver a. e. q�e'esses s, n 0-
.

_
. ;,' OfícfO"i_,Crlcular n.o 21-58 3 Q au�ll E iII Q; dMax I·E. Y�ungsbeln" é. Arnold M,

mas surgem: In,ce.rtos e desconé_ ..� .... ar mana "i,mas a

"
. d" .' ,

"-tld ·FPol1s., em 2 de. abrll. de 1959. SHv�
.

Picker. Em ólto ,á�OIl. os. novos di_
xos, mas .tCl 08 �tem um. se... o

.

.

, d d ad"n Ia do Exmo Sr Diretor' Encarr.eg".·1l-·,d6,.d' .. P�b�icidade. e pro_·rlgentes <ieral!l à :Unitd Artlsts a
comum que e o a ec e c ," .. 7

I ,eSPírito co�onlal e do
...

germen Já TenbD a honra de comunicar " paga.;l.Ii; .... �ãrla i:Í Calil40ve ha l1deran.$l!-, devolvendõ-lhe 'o .,
.

,,-o .

apreci.'áv_e.1 do" separatl.smo. V. Excla, que. em A,ssembléla Ge .. ,1:.a ,a\lxiÍlar '--' Maria Ramo..prestígio de Bells, prtmelros tem- ' . .'

A conspiraçãO de Minas surgiu. ral Ordinárlá, real1zado no dia 24 2.0 ·aUx1l1a� - Alaíde s.ardá Amo...pOSo ;,ijt; I -

assilO, n�tural, espontânea e cora_ d� março p.,flndo, foi eleita e elO_ r'lm.
HOje,. d!1pois de quarenta anos, ,:. josa al1i"nentada. pelo Ardor' pa_ possada. a �ova Diretoria que rege_ Esperllndo qUE! a atuál adminla_

Unltd· Artlsts . mantem_se ainda '

. trÚtlcó dos' estudantes José. J0ll- rá· os destinos desta Sociedade, du- tração continue merecendo Buas
fiel aQS princípios que inspiraram .,...

quim da':. Maia, Domlngõs Vldal rante o biênIo .1959-1961. ficando costumeiras atençôes, aprellento .a
1(J'''''''""",_", -, !t ,sua fundação; dar acolhida aos " ,..... .

.

. .',. c" Barbosa, josê Alvares Mãclel e Jo- a.!!s� constltuld!ls: V. Excla. pràtesto� de meu alto
maiores 'ji:rUstas. diretores e. pro_ presidente - Atil1a Tolenti�o apreço e. distinta con.sideril<ç�o.

Vle·lra dá R�s.a.

Vende-se, .residên
cia no Balneário·

"

do Estreito

CUIDADOI
Ao comprar móveis
"Se o molejo é feito
MOLAS NO-SAG _

estofados,' verifJqu.
com GI legítima.

• mloljllo 'fIalor confoHo
.• excepcional durabilidad_
• nunca cedem - nunca solto.
• móveis mais leves ,

• dispensam o uso de cordinhas .. parelntal d. PQn�
• conservam o estofamento absolutamente
indeformóvel

/

-M�L1\S;�,. DQ
-

BRASil s. ,:-.
feib,. e L,�.: Rúo Sg.:l J.::.r.,c. J7 -4 _ Tel. '1-051'9 - C�. PQ�to1875 - Elld. leI.: 'NO 5Aú" - São Paulo

IEvfNLlWCRfS, ME Y E R " C I A.
, Ccn.elt.eiro MQI, c, ::,' T "I. 2576 - C!l. PO"91 4li - fLORIANÓPOL:�

.'

dutores Independentes" do mundo
cl-nematográfico. A todos, a United
Artlsts' da a máxima l1berdade. não

!nf!,rferindo na escôlha de histó_
rIas ,elencos, etc .

t

�����
I�
��. -

I.�. PROTEINAS •••• que soo lndls-

� pensáveis para �
� .

o desenvotvi- �� . menta dos mús-
�� culos e tecidos; II CARBOfoRATOS que g e r a m- �

� energias; �I FERRO .••••••• que aumenta os �
�

'..

glóbulos verme- �
� lhos do sangue; I� FOSFATO ••••�que fo r to.le ce I�.� o cérebro;� -

�<:; CÁLCIO. 7 ..... que c.o"ftribul �
para a errnc-

�Ição dos ossos e

dentes; I
VITAMINAS ..•• que estimulam o I

apetite e vigo-

Irizam o organis-

�o. ,

�.J

KRESTO contémKRESTO é. um super-alimento à

ba� de leite mcltodo com dei i

éioso sabôr a chocolate.

KRESTO traz' sorte e fortuna para
milhões! KRESTO também trarsQú:
de, 'alegria, prazer e felicldcde

)
poro todos; pequenos e grandes,
pobres e, ricos! Todos se benefi
ciam com as propriedades tonifi
c:antes e vigorizantes de KRESTO.

em proporção correta I

Economize com

prando 'KREsro
KRE5TO custa

pouco mas

vaI.'muito I

o
CD

0.
z

,

KRESTO esta ElLstrib.uindo miH,ões
25de cr�zeiros em _prêmiOS, de

oté 5.000 éruzeiros, dentro

sliías próprias. latas.
de

sé M�rlano Leal,
Homens ilustres como Thomaz

Antonio Conzaga' (autor de Mari- 1.a_Vice _:_ Maria Teresa Tolen_

lia de Dirceu), Cláudio Manoel da tino !1�·Carvalhó

Costa, 19naclo J. de Alvarenga, al_ �.a Vlce_ - Ruth Hoepcke da

SUva

;!\,tíli� Tolentino V�eira lia Rosa -

pre_sldente

G tAS·AS :OE M�OURA -.,-IJ' ;.
: MAOS SlrENCOURT

. I� 8AOAAÓ', ro •.I(· 3102·

Tl.Gq e I P 65;\ I o �: 1-<..' ",.,

··FORD 19Sf ..

Hoje, a Unlted Artlsts, e,m ex-
guns padres. e vários m1l1tares, dé_

ram início então ao grande mo- 3.a-Vice, - Uálvla pp.lm da Luz
pansão, mantem 'ainda as seguintes

' .

" '
-

vlmento que .haverla de levantar o Secr�tál'ia ":Geral '::=: Sílvla� �niéÜII;
subsldárlas: "United Artists Re-..

j.ugo opresS:or e declarar ltvre ; Ca���lro' dá Cunha
cords", discos; "Unlted Artist"

Muslc", músicas, "Unlted Artlllt.
terra onde -nasceram.

isto verlfl�ÕU--lle em 1789, .

A alma-da' prC:;pagan.�a éra
-

o TeSOl)relra Geral � Lydla Leonice
A represcentação da Unlteds· Ar_ alferes de ,cavalaria Joaquim José Lima Ferrel);a, Quâtro portas em ótimo
tlsts no Bras)l está a cargo da U. da SUva Xavler, por alcunha '0)'1.. l,a aux1l11f" '- Arllnda Machado estado de funcio;n�mento e

A. of Brazll, Inc.. fundada' em ginada da' sua profissão, o "Tira.. 2·a aux1l1ar - Rosalda pereira conservaçãó. T.rlfltar com o
l;).OSSO .país' no ano de 1926, pela denl;fs".

'

Enparregada de Divulgação Cultu-
T·elefÇln.e&. '2919.

�'A F sr. Viriato,
Sr. En1"lque Baez -que, até hoje. Homem de espirito, rel1gloso, dI> v'!<> - gnese A. araco

é o seu dlretor-geral. 2Tande ooragem e de nobilíssimo 1.a awdl1al' - Irmã Maria Teresa' ou 3501.

Televislon", TV�

1 ..
0 ,auxll1ar - �Irana Lacerda

2,0 aux1Uar Almlra Jacinto, .callxto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANUNCIOS

COLOCAMOS" eu.u.
t,iUH ODADt,ao lIA.

IE'. A.S.LARA..

.... ,.......OOtIDANrAl,40' .;. Ne.
110 .oe JA�ElIO'; D. � ,>

tes e suas esposl1s se casados fo.

rem. bem como o Orgão do MInis
tério Público, e, ainda, com o

prazo de 30 dias, por edital aos

�atilografat' e subscrevo,. Confere
com o original -.

,

Eduar®' p,edro Carl,1lliro da

Cu,'lha Luz. Juiz de Direito

$ FORRO
, -r

"-

IRMAOS BITENCOURT
(AÚ 1.40'A'0-, lONf HIJ-!
ANTIGO OfP�SITO' OAMIANI

,
,

O D�, Eduardo pedro Carnel•.nos déz dias subsequeneea -a peti- Interessados ' moertós, pjl,ra. que,

ro da Cunha Luz, Juiz de' ção inicial a,blliixo .trânscrita, 'aie::' dentro do prazÕ ll!gal aprellentem
Direito da Comarca" de_ Sã\> g,â�dO o. que': se lhé ,�'!e�ec�r' em- contestação, . ,exPeQ1n?-o.,àe afiI_laf
José, Estado de santa'�cata,;_ defesa dê' se.us: dlreitoÍ!-, sob-�eiia mandado dê s.ê&te�a par� a t�aUii:,
rma, na forma da Leí, etc." de,' decorrido o 'prazo ':marpado; SJl' criçãO no registro de imóv�l; V -,

.

...;;....;. ..... ,;...-----------

FAZ S:B� !osTqU� �Lpresente . ��::l�::::o/:fe;!�' :i:í;�a�;�:��. ��\:�;!:�t:s �::i���;is�Se!e��:� ,DRA� EY:A B. SC'HWEIDSON BICHLER
edital ,virem, ou, dele conheeímento para, a contestação na forma da retto, inclusive o .depoimentQ -pes,

tiverem expedidos nos Autos de petição: - PETIÇÃO: - Exmo, soal dos interessados. Dando a 'ClINICAN'iío de Usucapião, �m que é· rE-- Sr. Dr. JUiz de DireltÇ> .da Qomat. causa o vator de/CI'$,2,100,ilO, NO� .

,

'

qfu;jente J O S E K O E· ea de São José. JOSÉ KOERICH, 'têrmos em que,
.

E. e 'A. deferi-

R I C H, que se processa. pérante brasileiro, casado, funcionário Pú. mento SãO José, 18 de fevereiro Espeeial iata em moléstias de anus e recto.

esse . Juizõ e pelo ,Cartório blíco residente e. domícütado em de 1.969. (Assi.) A1varo MiUen Tratamento de hemorroidas, fistulas; etc.
• do Civil desta CODj,aréa, e- aten- TaquarlÍsno município de São jo, da Silveira. �ESTEMUNFJAS: - Círurgia anal
dando ao que lhe to! requerido sé. vem expôr e requer II. V. Excia. Fredol1no Alves. casado, lavrador, Consultório:- Rua Cei. Pedro Demoro, 1.603 -'sala 2
pelo autor que justificou devid9._ o que abaixo segue: I Que, há tesldei:lte em T8.qUama:; Nicolau Eatr�i�o

.

mente a Pósse, conforme sen�'ença mais de 20 anos possue,- sem In- redro gchmídt, brasileiro, casado, -

que passou em julgado. pelo p1'e_ terrupção, nem opostçgo e com lavrador, residente ·em Taquaras. -

,
,.

DR" 'GUARACt·., S,a-urft.5' .I.,'sente cito a todos aqueles que por. "animus dommr", um terreno com DESPACHO: A. desili;ne.se 'dia e
II A.... '"ventura teItham qualquer direito a área de 4.413·metros quadrados, hOl'a para. a justificação préviada· "

sõbre o Imóvel abaJ�o descrito, com 'formato. de um' heptágono, Pósse, c1ent�8 as !!ai·t�s. São .José, Co,· D
.'

para que, no prazo de trinta dias, alto em Taquaras distrito de Ran. 19 de fevereiro de 1.959. I (ASS )
,

'1 ru.tglão· 'entlsta •

que ,correrá' da primeira pubüca, çno Queimado. município d� -São Eduardo pedro carneiro' da Cunha
ção do presente edital, contestar.lJosé, com as' dimensões seguintes Luz, JJllz de Direito. SENTENÇA: -CLtNleA' - PilOTES. - CIRDKGU

norte medindo 62,50 metros, com _ Vistos, etc. JUlgo por Senten
a estrada . Geral Florianópolis - ça a \justiflcação de 'fls, para que

r..ajes sul medindo 51 metros; com produza seus juridicos ê legais
Rodolfo Westephal; léste medindo efeitos, Expeçam_se editais com o

30 metros" com Henrique, Ramos; prazo de trinta dias, que serãO pu.

e. ao oéste medindo- 61.33 e 32 bl1cados. uma "vez no' diário de
metros com terras 'do requerente justiça e por três vezes em um dos

"vide croquis junto". II - Que, Jornais da Capital do Estado. Cí ,
110 aludido terreno o requerente tem-se, por mandado, o Dr,. prO-.
construiu uma casa e fez --plantà_, motor Público é os confrontan�es
,Ções diyersas; III - Que, a posse. do imóvel u�ocal!ião, P.R,I. �

São
do aludido terreno tem sld'O exer': Jesé. 4 de março de 1.959/

I cida até a' presente data, mansa e ,ABS.) Edua�do pedro Carneiro da

�ac1f1ca; IV: - Que pretendendQ, Luz, Juiz de DIl:eito. E .para' que

l�gitimar a dita posse ,requer a V chegue ao conhecimento de todos

Excia.. na forma das Arts. 464 a os interessados e nlnguem possa
466 e' seus paragrafos, do Código Ignorar m:lndo expedir o pvesente
de 'p�cesso Civil. deSignação de edital, que será afixado no 'lugar
dia hora e local para com as tes de costume. e, por ciÓl>ia publica.
te�unhas aba� arro,ladas (qU; da pela imprensa. DOdo e passado
comparecerão Independente de in. nelta cidad,e de São José, aos

timação) se proceda a j-ustiflcação dois dias do.' mês de .9.Qrll de mil
do alegado após a qUal deverão ser' novecentos ,.e c{ncoenta e 'no',

pessoalmente citados' os conflnan- Eu, Arnaldo souza: Escrivão a fiz

" AGORA'·
P R O N' t' A

DR. HUBI GOMES v•..k.a::.Aru
.MEIDOIÇA'

.,..·cu c r••lr.'..'"
-

' -'
'

TUB.RCULOS.
.

.
_ UDlOGLU'IA .lLADIOSCO·PlA ASSINATURA ANÚAL·

, M2DIC� to.':'_ I DOS PULllQ�S ,

.

I
- - -' ...' .

'OPrp':r�:oes�al _ Cu.!l"ca Ge'r-aI'
"

ai'!,..••• Tens '.,':- A ,direp-ão itão se' respollsabilita pelos�
,

...... if'?r1Il.do pel. ".1:IIId.de Nadolld . _,:, Y' ..-'
ReSIdência:

'

d. lIedid�'-TlaloIOll.ta • TI.I...�eitos em,Üidos no� artigos. assinado�.
Rua GaJ. Bittencõu,rt n. 121. drar.."o

. d�.•:.�t:al N,.r.. 1 .

.

_

-

' -

.

.

. " ITelefQne: ,2651, ,-, _

'

Consult6r1o:, Cura0 d.: ..,.ei.lb.aclo p.1a
.

Rua Felipe Schmidt D. 87. s. N. T••x-iDt.rDO ,••x·...l...
'

DlLPA-J'JlT-ON< Da OLIVEIIU v":.l'f.",rol'll U'AY.ILl.
Esq. Alvaro' de Carvalho. teata di Clrurc\a do Prof. l'fo DOJIN.oAS DO PULII.lO -

• CmURQIA" G.llAJ.
}Jorário:

.,'

Guim.rI.. (alO). TUBDCULOS. uoe.,çu de. Seallor.. - .-ree.
Das 16;00 às 18,00. COII... i.uPI Selami.t, " -

eo..uIt6rio __ a., rlupe
,

loita ,..... liletddllade, M6dln .

Sábado: I'oce 1801
, 8ebmi4t,. J8 __; Tel_ 1801. . COBmlt6rlo; Rã. Victor ....

Das 11.00 às 12,00; ACe.de e. ..r. .,arca...
,

' Boúrto 4ae-H la 18 'OHI. reU..·; a., 18 ._ T.llfoDI 1I1O'J.,
ai'.: _ RIIA ....,... ".lIoor, Ir I .a.iW'DC1a, _ l'eUPI Sebmhl.. .., Coallllta.. :..· D•• · 11 Ilo�a. I.
- I'ON.� "8', D�ll'L- dl�te�

Re.tdlaei.1 rODI, I.UI
Ru•.:.' BJ�ID"U II. '11 •

Da. '-aMulo '.ÚN1. •
• Aú8AO ' .

CfK'vt'GU..
.

TH'OIlaTOL0Q�
Orto....'

.

COD�It(lrlO� lo� Plato, II -,
CODiultà:· d•• 'li li l' �Ol'UJ
'diaiÁmell'tl. ..DOI' &"""1611.4_
B..t.tlllci'a. Boeai 't1'., . UI.
rODe., _ I. '1U.

"Em suave,s,' pagamentos
rr

E N T R E G "A�

.

,

- I

'.

..,,-.... _ -_--_ ... , .. -.-- -··-......,111_14...."",*...1101==="'''''''''''',="'-...
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" . fllH-ft.��i Stllmo 44 "

E a pequena m'áquina para o e5eritório
e para o gabinete'particular.

. '
....,é:.';:_'Fornece um trabalho de qualidade "':

,�>�elevada e constante" ,�'<" -',
Une as caracterrsticas de estabilidade

-

,""1
, e de robustez estrutural des modêlos>maiores-

à mobilidade é elegância da por.tátil. . .:---:-:-:'::_'i
. Ollvetl/ Indu.tr/.IS.A•.�

.

�'&" 'o!- ,,,'. '-'.�,. ' . ,... '.. ."
'.". ';",;liUJ(;,!!.\'i47!;_1�,,_���)!iI'�';!:���"'''�� -
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CASA- FI'RNANDO
Rua Saldanha' Mar.inhO;,. 2
Caixa" Postal, 467·

fone: 3 3,7 8 e 3 � 4 3,
TELE:-'

"e A N A N"
FLORIANÓPOLIS
DISTRIBUIDORES E�XCL'USIVOS

-

.'M.daU" .m. 1D0!6atl.. te l!It
lIk,or.... ..... .rlàAd•••
Cara ,adiu. d.. lúflech. ..a

'O.,••att_.- ;� •• ..- 8.....
1
Cal•• ..lroDiea.,. do .p.uDao '1·

. ra. _ CUllIea ....,..... i Di�al!'iDArio Im ambq. o� 'IX.O'�
Ca,.o iii -'..plol.UH... BoeDC.' do .p.rlDao DIC.ItI'l'o

Ho.pU.I· do. Slmdorl. h III- • 40 Illtlm. �U,.o.o •

Ub. _ I BorArlo: 10,* ,. 11 I .'* II •
,

(SomC. '0 Pro!. ....... ' Ce laor... _ CouulttiriclI Rua Tir.

ADdrad.).
.

I deac.r, li
- 1,· .lDd.ar - rOD.�

Coa••liA. _ P�!a .nlll •• I�"
,

HII.pital di C.riiadl. I - Jle�d'ael.: Rua Lacerd.

A tardl d.. 1110 -laorat .IU CQutlD1lo,.� U (CllAeara do '.pa.
'diaDtl DO coD.ult6�io 1 Bua N',}. Dlaa rODI.1 , .ua.

ne•••cllado l�
'

••qui.. di 'I.':ra.\ ,--------------------------dent.. _ TIllf. 170.,
al.td'Dda _ RIlI' Prl.ld.ota . M"'" Y E "S E',M t' 6 r',R, A LC9atlDllo- " _ Til.; 1110. 'U ..

INDltADOR'
-,

PROFISSIOUl
.

EDITORA "O "'ESTADO" L1'DA..

(!f) !

.

t;U;a,da
DE 5ENHORAS .E ,CRIANÇAS

Rua CoDMllletr. lIain IH

Telefone 1022 - cu. P..aa1 1.

.adereço Telep"fIeo ETADO'
n r as.e o s

Rubens de Arruda BI.__
GIIR.NT •

Do.In,.,. Femand_ 4. rAqu�.
R II DA T o. 1t...::S"

.

OilnJdo Melo - Flavio'A.õd. - '. ,

Anelei..NUo Tada.co - Pedro p.u.w ,Machad.ec·- �árt

-M.�ba.tG ,-
.

.

COLABOR�DOB�8 �

Pr-of� Barrel1'olJ Filho - Dr. Oawaldu' Rodrlp'f's' C�bral
......D•• Alcldee Abreu - Prof� .CuloB> . .da ..Costa Pereira

_ Próf'.- Omon d"Eça +: Ma-Jor.j.'l_toD8G� ,}Uv.enD -,
Proi• ...Mlinoelito. ,de .Ornelu ---:�·»r. Mtltct... l.el� .. CO&�, .')

__;:_ Dr:i Rubeã- Cost.• ...:_ Prof. A.,"Seius_' Neto - Walter

gáR"<--�Dr�" Acyr Pinto da Luz:,":'.Acb CàbiaJ Teive -

Naldr Silveira _;_ Doral'cio· Soana-..- Dr. EODto�r.
Rey; - Nicolau Apostolo - p�hoal"Apoatolo - IImu

C.n..u.� • Pu.M FUDaD.o .. Araa).!» Lã.OI
"

P U B L I C 1 D,A D�.

MaTl.� Celina Sliva - AI®-,-<Fetulldee
Di88A- Walter.,-LbrbU!!I:
.,.GINACAO::

Oi.guio'· Ortiga, Amuton ..Schmldt
.

.' IMPRENSORES
DUL,CEN:IR: CARIDOSO W:��J..EY - LEMOS

.

,"

R B P R·B.8 E N_!f�AN T ."

Hç.reaeotaç6e8rA. S. �a�Ltda;,
alO:":'" Rua, Senador D�": '_b:'- i... AJUlu

Tel. 225'24
s:- ,Paul., Rua !Yltórla 667· _'" e""_� n --

"- TeL, 34·8949

Serviço TeJe,rár1co da UNITID-V PRBSS W:-P) .

AGENTES E CORRESPOLlDENT�-
.'_ Todos, 08 ..uDicipiort dé' S:ANT.A CATAR-INA

ANUNCIO'"

/

. �,.,.;1&!1.:".!

,,'

HORARIO: - D.I-'8. b.12 lIor-& ••l'u�ltQ;.ao., .na40.
. AteDda,e:tI:clu.ivamen�e: co.m bOR- .m.;cad,a
.

Conll1lt�Tio; Avenida H,IIrcUlo Lja� .,88:"
E.quina da Tua Fernando lIlacll.do".

','.

f-; E:'IlERJ (O 6. ItU(JtD'6 E N S
A d,-V ,o g a, d·o

� I Es:Úi+6r.i(Jj" /

E:djficio São Jerge
Rua- Trajano, 12-�.o andar - safá 18

TelefQB-é- ·265-7,

. CLtNICA DE CRIANÇAS

Consuliórlo e "e�idêncla'\
A"' .. 'Hercília. LuZ- 155A apto. "

CODsultas

segÍl'n1l& -à ,6.a-telra'

.
.. I

Vlrilli.

CR$ 60Q,00

FCoiuANÓPOLIS
das i5 às 17 boras

Tel. - 2934

DL CLAMO 8,
. VALLJl'l"1'1

_ ADVOOADO .

a•• ,Vltór �., .... '

l'ºlfB:'
.

I'Iort••6.oU.�

VL LAIJIW"VAU."
CLDuOA-.UIUJ"

ua. :WALil9R 'ZUlU.
GA�!A

Dlplom.do pela r.cialdade N.·
do.... 4 d �UIlIN1'-

'

�., .rUl..E.I.tenao I!O�� 'a
, ..&oràI..... _1a

" (S.....co. do E'rOf, Od6"il)
RodrlCa.. Uma)

.x-I.tapa .0. l5In1to-"••l.lr1iW
"a' do 1&&1: 1.A ,'r.c"

.

d.', ro ,

•6diGIl<do,lBoapiW de Cari4aów

•

e �.��Di"", D� Cul_
. Coitra. _

,DOOQ'ÃS D.' SIINBORAS _

.

PARTOS' _;. ÕPltRAQOas
PARTO 'S•• -DO. ,.10 m....o

p.leQ,pl'Ofi�t!._.
.COD•• :' 'lt\a 1.10" PI..-w D. 18,

da. í8.00 l. 18,00 1I0r..
.

.lteadl com bora. mare.da. -

TllefoDe' 1011 _ al.id'DCi.:
aaa GIDeral Bitt_coa" .o. 101.

V.. aD1l1QU. r.llOO
.......0

-

•• DI Q O

trs:s:
tt�jllA- L O�lA�

, '
'

A
" Grandé sortimento de

-

tapetes SISAL e LÃ acaÍla qe
receber à Casa L'audares rua 'Deodoro, 15 - telefone

., I

3820 - Prêço8 especiaio.

Rua Deodoro. n.o � 5 Ttll. 3820
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ITAJAI

P O N T- U A LI D A O E .�•• �����i�E e

. lapido' ,

Sul-Brasileiro
D I A R I A M E N' T· E

às 6 hs. para Itajaí,'Joinville e�Curitiba;
às 13 hs. para Itajaí e Joinville, nos dias.

'

úteis e feriados.
. /

NOVA FROTA de ONIBUS RAPIDOS da
classe EXPRESSOS DE LUXO

AGENCIA: B,ua Deodoro (esq. Rua Tenente
Silveira

Despacham-se Encome1)das Telefone 2172
...� - - I!'••••••••-•••-••� -.............•••••••••••••••__ �ILlAL
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[-A�"t' A, N D O' (O M . S A' B Ã 0'-

V:i:rgem/ ,Esp'ecial
.

�I- rla�.•Im INDUSTI'lAl, - Jollvllle -,' (Marca Registrada)
-"e_lá-se I.· mM e dinheiro

"A SOBERANA" PRAÇo\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
BUA FELIPE S-caMIDT _

"A SABERANA" DISTRITO

.,',
.
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,taremos, porque
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i
JéEh.Alinúa�Or �je.,à 1111 dos ...'1.1'85 d018St.io da Pra�,Iie'fórar O (ampeonalo "R4â_go". C1e1aele. Pada.,1a1ROS e 11-:
',_ Jserão1Is�\It.taaDBistas do1lluelo de I�go mais :que,apmdiJltl1 :mo',no: o íricolor praiano, um, dos invittos,'lIoultame. 'hpe;. :
'rJ-se�uDthDmf,onfr_,�eslando,paulaínos·e· boquenses com muita disp,osição e Yo�tade para proporcionar à rrhinclrada''':'um;:elpetá�'
culo'Jle tétJliéa -e co_àliyfdade. '(Iina, deverá.lazer sua, exlréia, ,no c�junto,canário, sendo a atr�ção do eRconlrDa,

.

," �:
��' ...�:..:a.:a.._:1a:.,.."_�__ ._:wl_"'_,�"""\M""�"-"""''''''' ''''_,_ .... ,.--,. .. ,.,,,._ ..._;ã;�_,..i� •

Empalou em"6,,10;A1egr_e'"cilotifogo
Aproveitando o feríado -naeíonaí. ,-'à:edieado' a '�Tira(len

tes -o Botafogc se exíbíu em Porto Alégre ti-a;' ta�d� de
terça ff'ira, dando combate ao InÍifírnaéionâl, equipe 4i-
rígida por,Silvio Pirilo.

'

Perante uma assistência numerosa" proporcionando' a
arrecadação a casa dos 600 mil cruzélros; o écinjunto aívt
.negro não foLalem de um empate por" '4, tentos,

O 'pi:imeiro tempo terminou 'CO.:l ���i ,1- em favor dO,1

Na 81,')
"

,� -

aleDd"
�

�----I'
'kt'.,-tlS, .c0111 tentos de JoaqUim t: B4:l':CO; :,m,ª,rc.<Índo Qua-

, ,

,D,:",.< }", �" :.2i__," leIA,�'a".p.'";rese'," ',: 'O",', :'t'.�" >,,"1\�

I

�'.
i

"0 .• ,,'
'

r.,,;"A'�" G.'.. ,,-liãa.,,�,�" rt'n���h�t�;�'a���l�:;��:'�f:l�����Ó�., ';I�aréar o Internapj�r
- - - '.Y', -UJ:ID1.... " ii � "" - 1� -

,

. ,

d"ul (JlJJ' mtermédio de C3"a�, 'r;i!�linú\nào'.'T; 'l-4.acalé,' pa
1'1. nr» amente os Colorad-s .assíua-azem o seu�Ao nont«,'

'

t d :f
'

- 'k...l :k i� ...11 '.

'

obra de seu meia Joaqu-im.
""

, '-'n'"

,Me,-',pelm\'_. anen,' :, e ',:�, �I\._: � I_l'euu. ulDMte_.cI,·�.l\ negl���l:r�ti��:�'i:r::ab:�O a�S:!I:r �:!n�:es�, �:'::�:a a;:!�
,

,
,., ,i - 1-JU .saeíonal empatar o préliÓ. '0'

:wirigiu:o encontro o Uruguaio Esteban Mal'lno, com
um trabalho regular.

Q ,BOTAFOGO Jogou' com: ',Adalberto _::_' Florindo' ,e To
mé - Paulistinha - Ülon�ld) - Caca ,-,--_' .P�mpoliÍle _

Garricha ----: T. Macalé _:_ Paulinho - Quár'entlnha _ Za..

galo - (Neivaldo).
lNTERNACIONAL'_- Benito -r-e-;Wilson - Barradi

nhas -- Zangão - Verardí - Joel' ;:_ i9aqUim - Bruno
-="Cacalo - Táti e Deraldo.

"

, Anormalídades: TonÍié foi - expulso da �earicha -aos 43
minu';os �or dl:!srespeito lao arbitro. r�,," " ': "',"

7FLORIANóPOLIS, QUINTAlFEIRA, 23 mi ABRIL DE 1959'

'.,, ".
.

essa é a nossa

que sergo necessárias. I çôes fllladas à CBD disputarão' pconatos dentro, dos seguintes u.,

"Relo gráfico - acrescenta o I seus Campeonatos dentro dos se-·I mites: início - 1,0 domingo «te
I ' ./

,1'. Havellange � é assim o 1,0 gumtes llmites: Início _ 'l,D do,
' julho'_ 'Final: último domingo "de

'0íclo reterente aos anos de 19!;i9. m:ngo de julho. ,Final _ último I novembro: De 15 de .março a 81

1963. 1967, etc.: Janeiro ,� Re_ domingo de dezembro, de dezembro - Campeonato Bra

.ervado !,OS clubes; Fevereiro '- ANOS DE HHíl. 1965, 1969. etc, sUeiro: A ser disputado nos mes
,

Treinamento para o Sul-Amerlca- Janeiro _ Reserva�o aos clubes: mos �oldes do Campeonato ante

'ao; l\{arço - Campeonato Sul- Fevereiro _ Treinamento para o ríor com as- mesma� datas, nezem_

Americal!0'; de 1.0 de abrU,a 15 de Sul-Americano: Março, � "Cain_ .b'ro - Semifinais. '

, ,

junho - Reservado aos clubes e peonato Sul-Americano; Ábrll e CA'MPíiONAT() �U�DI"\L

de 16" .:e março a 31 de Julho ...:....."Há um' calendário que poderá

vadas para a disputa .do Campeo-

ser obedecido daqui até cem anos., CllImpevnato Mundial: datas reser-.

Há uma 'estrutura.l!ão de base, de

.t.al forma que dêle não nos aras; nato e �i'einamento .da seleção; de

1,° de Julho a 31 de dezembro _

orien�açãa; por seu turno" as

:fe,deraçpes e os clubes. -com êsse,
C�,111pwn"tós� Regionais:' As Fe
derações flllacias à CDB' dü,puta_

calendário não poderão dizer ama

nhã' que há impro'llsação: que tu;
rão ::.BUS campeonatos regionais

ao De;, ontem. o sr. João Have_

dentro dos segutntes límttes: Iní

cio 1.° domingo de -jul�o ,- FI-
do é feito de afogadUho" � diSSe

I,

EX.t:0SIÇÃO

ponto da, equipe cruzmaltina: No

segundo "hallf�t1me", � �rquelro .0 Figueirense com 1. o paula l!a-"!

Q1lUln..niachu.cou�:;;e",cedendo seu"
,mos com 2 . .P Atlético cO,m 3. 'Bo

pôsto pal'à Celsa. Aos 39110, João,'
caluva .e TamaJ;lda�é com 5 e em

(,' /', ;ílt,lmo o ,Guarani. com, 10'.cORlpleta pava _as" r�dê8; uma bola

cruzada <ia esqucl'c!a. em que ta-:

abertura _ de

EXPULSOS
'. '<,'

sem conka as suas 'redes. '

contag.illl,

ARTILHEIROS
-

.....
..._

,Apen-l!!!' tl'iês ,expulsõ,as nos 1� , I

.logos: . Valério (Paula Ramos), A dil'etoria dQ Flumhlênse convida seus associados e
'Palê (Tamandaré) e Toninha si�?atr1!�n,te&, :para a soirée'�rue êste _ clube realizará dia
,Guaraní),

' '25 sába'dP, :'em sua séde .social a Rua Silva Jardim com
" 'ihíCi'ó ás 22- horas, '

,

-PENÁLID.ÃIÍE MÁXIMA' N. !l. será. Vâl,ldiLéoIri'o ingre;so o talão do mês

...._-..,_-....
., , ..• ,,"'�

,

__
'--'

A. DIRETo...RIAVerlflcõu_se até agóra uma únic

O Avai é o lí<ler do 'certame,
se,m ponto perdido. segúlndo-lhe

'

,� • .lhou o al'ql\�ll'O Celso, no corte,

.'. 'J1-.��·'·r··.·���::E:�;�ni�� l:::;�����:E�:::�=
,

'Ç!Óm 6s,golS: qu��'fez :n.o'�I:;'A�éi:icailO,' P,él� :11 '�ar- C, Cezar 9; Ed-lcr 8, Teto 9 ••(*-1i2, A defesá manas vasada é a ,d�
('(lU, �,JS Gols ilà ,:� :i'çã,p do:';4k:.aI!;l�t�iá§o ,.e!p� :i{�pártlrtns. Pauiq 6 (Mário) 8, N�lson '5;' Di_ paula Ramos. com 2 tentos e a

Quer ,dizer que.'a, su* mé(Ü�, e ,sJ,lpeltÍor",a um'"gol, por�.Jogo. narte 8, Chanico 9; Adilson 8'.'
mais """,,safa a .do Guatani 'com 18

A tt.Hl,l'r .vinh,;, �;ndo � Eléi LooIiidas (.19 �ols'_'-':-enr ,19 pur- João 8, Ivo 9. NéUo 8, No São'
.. téntos '/_. ,�

tidas). Ademir (U("é,o número,.um ·da:"li..üLdos marca, Vieente: - �ullln 7 (Celso) 6;
-,dores com 31 gols" 'disputou .39;"jOgos.' Portaritó Pelé ,já Adilson 8. Tadeu 8; Gulnha 7�tem média' superior a' todos -:em se tratando de craqu�s Celsa, (), prêto 4; Djalma 9. Pilão
:que jl;wut�ram 10 ou mais,;.jogO&.tpelô-Bra�il. 5, ,Lêniõ 6, Deusdedith 6., Cllinp.,

, ',I 'x "'X "_'X
'

'

\ 6, Assim, continua o Vascp na'

,!Q.�, pr:imeiro' prélio enire'-v.:,_asco e,' P"almeiras, t,eve luga,r bil!t
-

t t I
..

' ,sua rea aÇaO o a, Rara gaudl0

nO�'R�'()� e,!", 1933 �ence,ndo.o,Qlu;be banfle!ranie por2 x 1. de sua tarclda. Os novos Nêllo e
Ate .agora os, �ÓlS clubes �'}gg:ar.ara,,41 .martida,s, -tendo ti
P l i tr·

l' AdUBon, tiveram," sua produção,

a Jnf' ?;as 'Juntado � '1:8 e.o';'Vasco -em lO ,havendo U;,' ;com, i:(J.o.ríveLll\êÍholÚà, Inclusive o
empa.tes� " ',', ,-

- ,,'

'o' pl'imeiro. que �,marcou um ';goal,
" _...... ...

X. 'J� X X
.

fs;\Du;llt; �raVllhoso� �À�sim con-'
,

.o 'lfllt-e.bol, 'iSSpor-te" de j-ol'igem inglesa foi introduzi�' ,

'd ' .' 'm' il
"

. ',' " tinua o vasco, ,a .en,'contrar o ca_

--t�n/J �a�", �o ano.:de 1894,'por eh'arles��ller. Iss'O_ açor..- " 'mLftn.o.'da glÓria, ;

I�'i� ......p�·:e�lo.·Ante�, em 1864, S,!!gundo Paulo ''Vár-
<

-' '.:

�a.i' crtad�....na. �stória :do ,f�otboll...no �rasil, de�autoria ;- 'Escreveu:
�

�.de • 'Fl}�az MfIli!;zani" .;hou�a -:exibiçâes de marinhelro�
�s,�s,�o�:fatos e§pOl'ádic:os.,

� ,

,MOVIMENTO DE TENTOS
ca penalldaae máxima. 'favoráve,J,
ao Avai. tendo Oscar feito a co_

brança e consignado gol.

ARBITRAGEM

Apenas doís' ár�itros têm dirl-

gido .os j agos. Ger-son Demaria,
que apitou 8 vaze3 e Sal'v�dcr Le
mos dos santos.. que reterlu 5 en-.

contr.os.

M,�FCO .Aurélio do Valle pereira

ASPIRANTES

�(
-

"A S
.

j ..
> '

.- �'
,-o-

, � \iENDE-SEl-,uro.a l;!õ� casa recie�,<:o�struid;
<

com"
-,;150m� na ,ruI! Alll}irant��'earneiro n. fI,� 'Agl'Ó�Ômicá "

ao ,ado d� Vila dos efiêiais 40 5° Distrito Naval. Preço
ç,�� 1.2.00,000,00 - _>$endo Ô-t4 >500.000jOO financiados,
Tratar- rio loca!, com ó sr. Lázaro Bartolomeu oti no
50 .Distrito Naval.

' ' ,

o Figueh'ense' é o líder dos )\8_

plrantli;. sem ,ponto pel'dld�,' vJn_
,

..

.. I
--do em 2,° _o 'l'amandaré, com, 2;
em 3.0' Aval, Atlético e Guaraní.
com 4. e em 4,0 paula Ramos, ,e

BQca,iuva, com 6,
,o. �....; __

Os principais ar�illl,eiros são

Oscar (AvaO, com 11 tent�s; P'a
llto (Aval) e Sllvlo (Atléticõ),
com 4 tentos, e Jullnho (FigueI
rense, com três tentos,

_"

DR.

.

�IfRRfN.O>·t�(�VfNDE�Sf;
-_ �

h -, .;,
VENpE-SE um terreno com 15,50' qe frente por 13.,00

de fundos, t0'do murado, na. Rua Itajaí (Rua éentr.àl e
ca:lçadãl. Tratar á Rua -Uocaiuva 197.,

.

,

••
".

=-!!��C:._ .....
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Estivalet defende'pequeno prnduíor - Bancadas. Home
nag'em a Antonio luz - PTB e PSD: voto de 'saudade a

Getúlio -A UDN se omite .; Vis.tá e oracêonasssembléle
. ,

.' do sociólogo Josué de Castro I�:ze: :::!:�aa:;�J�:'�:ã:1 �:��
.

condes de Mattos ao rcmm de Tu
Na sessão de segunda-feira, na dade ao. voto de pesar requerido barão, lendo, a propósito, artlg;;'

Assembléia Legislativa, com o sr. I pelo deputado udenlsta. a respeito, publicada na última
Jota Gonçalves lendo o expedíente LIDER DO PTB REQUER VOTO edição de A Verdade, e de autoria
da Casa, na primeira secretaria e DE '-SAUDADE: ANIVERSARIO do sr. Hermínio de Menezes Asubstituindo .o sr. Eduardo. Santos DE GETúLIO presidência encamínna ii CO�IS_
Lins soube.se que a Câmara Mu- O Sr. Evllaslo Caon vai à trtbu, são de' Justiça '

nlclPal de Orleãs pede Integração. na lIara requerer a inclusão, na O sr, Braa Aives, logo após, sub.,
de Grão pará àquele município. órdem do dia, de projetos de lei mete à, votação projetos' de origem

J 11
que foram emendados na Comls.

N·
,. d

.. r

DIVERSOS REQUERIMENTOS governamental, e que São

t
.

e 01nVI e TOS' E PROJETOS são. de Redação .de Leis, de que é dos' pela Casa.

O· 1Clas ' presidente Requer à Casa em se- ESTIVAL.

.

�, p�D,sr�::�:h�lc:n�e!!.o�::je�� guída, uni voto. de saud�de pela SA DOSE�E�U���:U��:��:
-

t t fi data natalícia, ocorrida a 19 do
TORESAs protessôras normalistas da forma seguinte Ao niões levadas à efeito na

I
mou con ra o com uma 1'-

_,

de lei declarando de utlll(iade Pú.
corrente, do exvprestdente Getúlio

nomeadas no .início do cor- "enzejo" da passagem do nossa Bibliotéca Municipal, ma' sediada em Curitiba e da
I bllca � SocIedade de Caça e pesca

Vargas, falando, na ocasião, sôbre
O líder do govêrno lê, da trl.,

rente ano letivo para os di- "cento e oitavo" aníversá- presídídàa.peln eeronel ABC,- C1:ual, o �esmo s,r. Pedro CI)- I (DOMINGOS SIQUEIRA)
.

com
II personalidade do grande estadís.,

buna, rádio de vereador udenísta

versos esta,belecimentcis ,de rio de fund,ação, desse prós- que é o literato do �artido. Iín � �OClO, para_l>roceder a.1 séde em Corupá. O projeto é en,
ta tràgieAmente desaparecido. O

de São Miguel do Oeste, apelando

ensino mantidos pelo Esta- pero' munícípío. ..
'

etc. 'etc. . . Como, a 'UDN local nao tem. extração dos talões de co- caminhado à comissão competente. 131'. Bahia Bltte.ilcaurt, em nome
para a diminuição da pauta' oficial

do em. JOl·nvi·lle, submete-
. '. .

nenhum interesse de que o branca dos con,sumidor!ls de O Sr. Walter Roussenq requer à d
n.o L referente'

,
.

t 1 f d t i O 1\ o PSD, nas Explicações pessoais Jram-se de acôrdo com a re- A UDN de Jomvllle vem 'Coronel ABC ap,areça os en- uz e orça es a reg a , .� Casa ,se agradeça ao Ministroda' , e fel ão.

gulame'ntat>a-O em vigôr, r( publicando umas arengas sívamente e publícamente firma de Curitiba porém es, Agricultura, sr, Mario Meneghettl d�scorre, com .prorunda
.

emoção, Entre apartes e· cont�a.apartes

exam-e me'�i"CO no Centro de I pelo "Jornal de J.oinv.i1le _a como membro do seu, diretó- tá em completo atraso com as providências tomadas na sOlu-, sobre as qualidades do, sr. Getúlio com o sr. Estlvalet pires, prorunno
� - ,

.

as im os con "d I d
.

"i V
Vargas, prendendo a atenção da

saúde loca'1, a nm de 'pode- I fim
de criar. uma sítuação rio a sua atuaçao vem sen- o seu serviço e. sim,. -

ÇaO iii c rse a manq oca, no a. conhecedor da matéria, êste ter.,
"d "i t íd e de luz e força da Casa, associando.se ao voto de pe. I

.

rem assumir o respectivo, de embaraç<!s e contr.a�em- do exercí a apenas n ra- sumi or � 1e do HaJaí, e pede a Insta!ação � na por afirmar que o govêrno

exercícío, Na-o sabemos po. pos ao Governo MunlClpal. muros". . .

. Empresul vêm pagando os de usínas de álcool extraído do
sal' requerido pelo lider do PTB atendeu a solicitação dos .Indus

d i t d9. seus compromissos com um rerertdo produto, naquela região.
A UDN, enquanto isso, stlencta

I
trtaís no sentido de diflcultfir �rém -porque, tal exaIl!-e de Tu, 0, surg u

.

em
. orno. A E S 1 B '1 i atraso de maís de seis me- por completo. exportaçgo. de suínos vivos' do E"sanidade não foi ,valIdado quota do artigo vinte e da mpresa u raSl e ra L - A propósito da matéria, o sr, ._

pelas. autoridades de Floria� entrevista . do 'sr
..
Baltasar de Eiletricidade SIA - Em· ses. Dizem que a. firma eon- Estlvalet pires, líder �a opOSiÇão, SR. MANOEL DE MENEZES:

I
tTldb, elevando o preço por unida

.

nópolis e assim, as nossas Buschle que revolucíonou to- presul, da qual é dire.tor o tratante vem percebendo pede a palavra, discordando _ dos UR��NCIÀ NA APREClAÇÃ9 d�para qu�tro mil cruzeiros. ccnh
professôras, que recebem um do o nosso �stado.. SegundC' I sr, Pedro Colin, também gen- pelos serviços que não faz a tê!:'mos do requerimento do depu- DO PROCESSAMENTO a categoria e clarlvldên,cla de

't· b taís escrítos vem ro do deputado 'LauJ,:o Loyo- polpuda soma de 800 mil .tado trabalhista, quando pede à O deputado pessepista Manoel' sempre o SI' Estlvalet mostra asalário vexatório, iveram se sa e, .e>

d i fi cruzeiros mensais...
.

I
'

.

.

que viajar às -suas proprías sendo elaborados em reu- la, ha cêrca de o s anos 1'- Cas� que agradeça ao titular da de Menezes faz referência ao re- intenção do govêrno preocupado

expensas até a Capital do

I 2 000. '5 mi-lho"es de !:S�:ed: �!:�:����:'n�:n!�:,:;�� �:::e:�e U�:��Cla a�!������, a::;� :: �:�:�!::�: ��:n�::����:t�:·
Estado, a fim de. serem sub- nO o cumprimento de uma obrigação, Casa do pedida de processamerç, dutores.

metidas a novo exame médí- '

• '
Pode sim, congratular.se por pro- to d'o Parlamentar em expediente PROF·. JOSUE' DE CASTRO

co. Eierá que os esculápiOs.. , ." '

, vidências tomadas, sendo esta a, enviado à Casa pelo Juiz da se- NÃ CASA
que ex-ercem' a sua nóbre "

-

'11 b I-O
creSClmo geral nos lndice�" única restrição de sua bancada. O

I
gunda vara da capital, solicltaudo

I O sr. Braz Alves suspende a ses..

pronssão· em .Joinville e .que ana a e oS tanto no que concerne a sr Sebastião Neves dlscol'da do e�plicações da. presidência a res_ são por déz minutos éomunlcan
fazem parte da junta ·médi-. �ifra exata 'de analfabetos. p�nsamento do sr. Estlvalet pires,

I
pe,ltO, ao que � Sl'. Braz Alves in- do a presença, na ca.:a, dI) profes:

ca oficial do Departamentf\ Em 1960 -

p.r?ssegue
- 0J- mas a proposição é retificada pelo forma que o processo está nas

lsor Josué de Castro, autoridade
de Saúde não merecem mais No ano 2.000 o Brasil terá até aqui) e as estimativas analfabetods ��rao 115�0.0�u, autor e aprovada. mãos do relator, sr. Wolney de mundial em alimentação e nutri-
a confiança dos atuais dil1- até o ano dois mil, passando correlsp,:n .en e 19a70 ·,0 a SR, fERNANDO' VIEGAS: Oliveira, não. se encontrando I'e. ÇaO, deputado feder'al e ex_presl_ainda 4.950.000 analfabetos, popu açao em

��ente,s do ensino estadual? -

"por todos. ,os futuros reéen- , , ESTRI1:IA 'COM NECROLóGIO glstrado no livro competente, da den.fie..da FAO convidando os parO que conespondera a c_erca 17.150,000 analfabetos corres- A bl'l
.'

.

•
.

de 5 por cento dE} nossa po� seamentos. Assim mostra o
ponaerão a 35% da popula-' O sr. Fernando Viegas, da UDN, ssem e a. Todavia, se o �rador lamentares para cumprimentarem

, pulac;ão naqueles dias. PeJc) quadro, em 1950 tivemos um
ão; em 1980 os 15.500.000 de

faz sua estréia na tribUna, reque. requerer à Casa, o caso será apre. o vlsltan�e no gabinete �a presl�
,Houve reum�o d� n�ssa menos, foi essa ,a conclusao número absoluto de analfa- ç

lf b t
M

2,5o/c d
rendo um voto de pesar pelo fale-

�ladO' '1 dência Reiniciada a sessão o pre
,Camara MuniClpal na, ultt-. a que chegou o professor' betos adultos que escend�a à ana' Ja � �s ser1a9090 o

if
a

clm�nto do· sr. Antonio Luz, fI_ pede a palavra o sr, Estivalet sldent� indica uma coml�ão d;
-

f d 14850000 popu açao, em a c 1'9, PI '. fn'�a te�ça feira. Aberta �. ses·· Inezil Pena Marinho, em ci ra· e .. corres'
d'

.

i' 11 550000 gura elas mais conhecidas em Flo� res, dizendo estar concorde co deputados para Introduzirem o sr;
sao fO,l .

dada a palavra ao
publl'caça-o oficl'al do Se'toL" pondente a 55 por c.ento de lmllfnubrat para ..

rlanópolis e em tódo o :E!'stadO, a sollcitação do sr. Manoel de Me- ! Josué de Castro no plenário ond
t d H

.

1 -o Em 1958.() ana a e os que, por sua vez, Di
.

d -: . 1 b i • ,secI'e arlO a !Ilesa, sr. er: de Divulgação 'do Ministério nnu<?::rgog: :�:liabetos cres- representàrão, apenas, 15% J scorre o ora 01', com emoçao, 50
.

nezes,
_

porem em:a que a man -

10 visltan,te, é re.cebido sob salva d
mes Kaesemo�el, :veread�. da Educação. "Ademais _ _

. da população brasileira. I
bl'e a personalidade do falecido, Jestaç_ao da Casa Sobre o partlc\,l.. palmas, sentando-se ao lado' d

pel� l:!DN, presldent� d!l- a" aduz o professor _ está pre-
ceu para 18.600.000, contudo:

.

exaltando suas qu�lidades hum�_ Jar So pode ser procedida por r presidente da. Casa Em seguida,
socla�ao rural d.e Jomvllle e

visto 'que em 1990 o númerO ,o aumento demôgráfico de- "Finalmente '_ conclui o nas e suas virtudes pessoais. O de- meio de uma rellolução ou ato dEl-l' lór. Eraz Alves cQn'vlda o líder d
t3;mbem industnal, p�ra que de adultos alfabetizados cres-

terminou que essa cifra re· trab�lho do professor Pena 'putado Antonio Almeida, em nome .liberatlvo. O sr. rBaz Alves dá ra- govêrno para saudar à visitantedesse conhech!le�to· a cll:s�, cerá para 28.600.000 e o de presentasse apenas 50% da Marmho no.ano de 2.000 (te- i da bancada JO 'PSD, assocla.se à I zão à ponderação do líder oposl- 'oque o sr. Sebastião Neves fazda correspondencla recebld:-t analfabetos diminuirá .. ,..
população brasileira.

�

-

to esta�eleCldo para as. cam- ,proPslção do sr. Fernando Viegas, ,cionista, informando que a Mesa Icom propriedade. fazendo um re�durante a semana anterior. 6600000"·
,- Frisa diante que' O" núme- panhas em desen!oIVlmen-. e afirmando ser amigo pessoal do ,VII.I diligenciar o pedido de p�oces. I trospecto dá vida do sr. Josué dEsta constou de apenas um

' . .' / 'Co d� aJfabetizados cresceu to) teremos um Ilumero de I sr. Antonio Luz, falou, também, samento da parlamentar pesseplsta, f
Castro, e aludlndoa soma de êoficio expedido pela Câmara Em um quadro esquemát�, 6.250;000 e Q de ana!fabetos analfa�etos que nao uItra- isôbre as ,qualidades que, exornavam �pa.ra queo caso seja .apreclado com 'tos' que o visitante conta' comôMunicipal de um municipio co, o professor Pena MaEI" desCIeceu 3.750.000 sobre o passar::t os 1,950:00�, repr:,.-;a p,erson�lidadl! do morto. A ban_ ,a »reVld�dê solicitada pelo Inte. IplonelTo do estudo da.allmentaçãovizinho, redigido em- muito nho apresenta a evoluçao censo de 19�0. .

tsentatlvos
;:,de,somente 5'O,llada do PTB, por intermédio do .re_ssado.. Icomo professor, polítl'co, escritor ebom vernáculo e o secretá.. das campanhas contra o Com relaçao aos anos vin- da populaçao brasileira, o PTB, também traz sua ,solldarle_,1 A segUir, o' sr_ Manoel de Me- I

estudioso,rio da nossa Câmara fez a analfabetismo, destacando douros, quando em pról da que será, verdadeiramente, ,

sua leitúra mais ou menostcidos os dados observados al!abe�ização, atest� a pu- um� vitória no campo ,edu- Escre'ventes e !luxlllllare's da J -st· o !lustre visitanteblIca_çao que' havera um de- caclOnal." ...
.

,
U Iça: vra, saudando os parlamentares ca�

PartidO de Representação' Popular COSTA RICA' APOSENTADORIA' !:ri:s���e;md�::: C�arl��IS::�:o
,

E D', '11 L
-

.'. grato pela agradável acolhida d"

I' A E'mefge"nclla Nac.l.on.al Na última sessão de n013- ment; -da contribuição du-lque foi-alvo, e afirmando não ser

sa Assembléia Legislativa, <> rante três meses consecuti· a primeira vêz que vem
JUCÉLIO COSTA, Consultor Juridico do sr. Deputado Osni Régis, da vos, perderão o direito às nosso Estado. Fala, o ex_pl'esiden�
Partido' de Representação Popular, na

CIDADE TRUJILLO, 22 (UP) I
-Os considerandos da medida de. bancada. do P.S.D., apresen·· vantagens aqui estabelecí- te da FAO da hora ptesente, que

fórma dos Estatutos, 1
claram: "A situação mundial en. tou à éonsideração do ple- das. é de mêdo, de crise' e de esperan-

- O Congresso votou, ontem, a . contra-se exposta a graves trans_ na'rI'o o seguinte prOl'eto' A t 40 O t't 1 d cas, e que o mundo estn. divididoFÂZ SA'BER a Carl'os Go'es Bessa, Dr. I Walmor d '
"

. r . -, s I u ares Oil - -e deClaração 'de estada de emergên- tornos, por causa das agressões .co. PROJETO DE LEI NR, ofíc�os a que estejam pres- entre dois grupos: os que não co_
Aguiar Borges, Euvaldo §chaefer, Vicente João Schneide", cia nacional, baseando.se na' sl- munlstas, e Só uma ação enérgica Assegura aposenta· tando serviços os escreven- mem,� constituindo.se em dois têr_.
Arquimedes Monguilhott, Luiz Remor, Luiz Rç>gério Re- tuação criada, atualmente, na ZÇl_ e concertada das democracias ocl_ doria a Escrevente:> tes, datilógrafOS e auxilia- .ços da humanidade,

-

mor, José Trento, Vitório Müller, Manoel Italino Pereira,
na do Carlbe, pelas atividades !ie dentais, tanto no que toca a suas e Auxiliares da JU:l_- res de que trata o art. 10. pelos interêsses imediatistas."elementos a serviço do Kremlin". relações exteriores como no que tiça. enviarão ao Tesouro do Es� outroGiácomo Mazzuco, Daniel Brj.ining, Reinaldo Schlickmanl1, .

'

'

I tange à ;;lUa 'vlda int.erna, pode Art. 10"::":' É assegurado aos, tado, dentro de 30 dias a- em com mêdo dos que passaWaldemar Pabst, Anibal Ferrari, Rosalino Possamai, CF O primeiro IlTtigo da lei diz que manter e ·aumentar a un1�ade. e . escreventes, datilógrafos e relação nominal dos 'mes�os fOmE!: Referiu_se, a segUir, o auto
rilo Trentino, Dr. Ernesto Bianch'ini Góes, Antonio Pedro "se declaí'a a existência de um o vigor, que se requer para resistir I auxiliares dos tabeHonatos, com a indicação do seu I de Geopolitica e Geografia\ d

Prudf.ncio, Luiz Magalhães Medeiros, João Evangelista
eEtado de emergência nacional, I e neutralizar os efeitos dessa po. escrivanias, escrivanias dis- tempo de serviço à data de,,- I Fome: no sub.desenvolvimento, no

.

Medeiros, Bruno Kley, Gustavo Rocha, José Galiani, Ita-
com tÔdas as suas consequências tlc'a agressiva" , ti:itais e dos cartórios de re- ta lei.

_ desnível de ·nossas populaçõesconstlt,uclonals",
_ I ..'

� ,

gistros p-úblicos O direito à .Parágrafó único _ Com- nas dificuldades regionais do pais.mar Monguilhott, Celso Orumichê, Orlando Silva, Wieganj apolJentadoria, .nos mesmos pete, ainda aos referidos t1- Referiu.se, também, o orador, n
Wan.ser, Adherbal Schaeffer e �ároldo Letzow que o Di- Novo Matadouro Munllcllpal casos e pela mesma forma tulares, comunicar imedia- conclêncla de nossos problemas qu
'retório Regional,' Secção de Santa 'Catarina, reunido no .

-. estabelecida. para os funcio- tamente ao Tesouro� qual- as elites pensantes e políticas d

dia onze d
.

b'l d il e e t i t O sub-distrito do Estreito nente não atenderá apenas
nários públiCOS em geral. quer' alteração que se veri-· pais tem' da hora presente, e d

.

e a rI e m nov c n os e c nquen a· e nov.:l,
as necessidades do momen.

Art. 20 _ O provento má- fique no. quadro respectivo, rseu patriotismo em quer!:r resolvejulgando a denúncia formulada pelo senhor l!!rico lVIuller conta com um novo Mata-, xi:mo da aposentadoria sera especialmente quanto ao' nossos problemas, Sa-o os aute'ntidouro, localizado no bairro to, mas as conveniências fu·contril os mesmos resolveu na forma do artigo 43 de Capoeiras. Trata-se de turas, pois sua construção igual a um terço do proven- desligamento ou despedida I.C05 brasileiros, que trabalham po
.item XXII dos Estatutos, EXCLUI-LOS dos seus qUadl:03 um empreendimento realiza- prevê medidas complemen- to fixado em lei para a apo- de qualquer dos referidos' uma união nacional, e por u

partidários, podendo os acima, recorrer no prazo de cincu do pelo sr. Osmar Cunha, tares ,de ampliação. sentadoria do titular do ofí.. funcionários., [reforma de base..s�m extl'eJ;llos, p
cio em que. serve o, escreven'- Art 50 O tempo de ser 'd' lt

.

dias, dessa decisão para· o Diretório Nacional. Florianó- quando Prefeito, e cujas A partir de segunda-feira, .
-

-.,1'11. que o paIs não e um sa o n

'd' i f" b M t d t te, datilógrafo ou auxiliar, viço dos beneficiários da ablamo· termina por. fazer upolis, 18 de abril de 1959. (ass.) Osvaldo Cordeiro - Es- prOVI enc as maIS. cou e· .) novo a a ouro es ara não podendo em qualquer presente lei sera' apurado! ape�lo a' todos no sentido �"/aju.' ram ao atuál administrador servindo à. 'popUlação d'além ...,.crivão Ad-hoc O subserêvo. da metrópole, sr. Dib Che- ponte. caso, sem inferior- ao salá- mediante certidão fornecida 'dar á emancipação nacional.
.

Jucélio Costa - Juiz e Relator do proce�so rem. rio míni�o 10cal. ' pelo titu!ar do ofíci_o respec-, Após as despedidas, o Sl, Bra
Confére com o original Edificio em , que o valor Quando aô antigo loca� A�t., � _ �ara gozar d� tivo, �evldamente yisada p�- Alves designa os líderes ,das ban..

Osvaldo Cordeiro estético se acentua a olhos onde funcionava, abrigara be�eflclo preVISto ho�art. 1
! ,lo JUIZ. a que o OfICio �steJa 'cadas para conduzirem o sr. Jo-<

v.
istos, sua capacidade de

SU-1
mais 'Um Super-Mercado pa-

os l�teressad0l! deverao, ate 13ubot"dlnado. . �
Il!ué de castr& até fora do recinto.Escrivão Ad·-hoc prir a população do conti- 1'a Florianópolis, velha )l.s-

o dIa 5 do mes seguinte ao Art. 60 '- A expedlçao de

I ESTIVALET DEFENDE SEU

�iij���=��ij�����������������������������i������-����������oo.�� P���.!
PA.RA

-

NO'S
l1li M 7 ._- _IiIIIMII? H to, que, assim, v�rá aumen- tad�, a .contnbuiç�o. de 2,: de t�mpo dft se.rvlço, ou a O sr, Estlvalet pires retorna

-

tadas suas condiçoes de abas· (dOls po� cento), sobre o va f�lta .do cumprimento de tl'ibuna para examinar minuciosa.
. i .tecimento de gêneros de lor maxlmo.do provento. de d�sposto no art. 4° e seu pa-= 'mente O' problema do ãumento da-

._.. - - .. ,--.... primeira necessidade.
' �posentaC!.0na a que .fanam ragrafo, uma vez apurada pauta oficial grÍ\vando o suino

e.-. ma I·S 'Impo rt,a'nte' . .• •
JUS! nos termos do �rtlgo an -

regular�ente, Ij.carretarão no que' é apal'tell.do várias vêzes.

COMUNICA(A"O
tenor e a qual nao poderá para o titular do ofício a -1 S b t'" N flr

. _.'
.'

recair sôbre a imPortância' perda dêste. I
pe o sr. et as 11taO eves que a

dO�-
.

f
.

l' i
' ,

i ma a cer a a ura, que o oram el'lor ao sa ar o-mm m·) Art. 70 - É assegurado'di'
- .

ti' i dO P f·t· M·
.,

1 d local
' ,

.

·ct
. "'. ev a seu pres g o a um g�anre el O unlclpa e.

_ al� ,a, aos mesmos benefi- 'Industrial dedicado à suinoculturaFlorianópolis comunica ao § 1° - O nao pagamentó Cial"lOS, citados no art. 1°'. .

opúbliCO que, a partir de 2.:1 da contribuição até a datl:!- desta lei, os direitos de se
,sr. Atllio Fontana. 0_ lIder op

feira, dia 27 dú corrente, es- p�'evista neste attigo sujeita inscreverem como contrl- Slclo�lsta aflr.ma. entao, que. n

tará em pleno funcionamen- o contribuinte à multa de buintes do Monte io dos; interesse do pequeno produto
to O novQ Matadourd lvluI\i- 10% (dez por cento) sôbre \) Funcionários Públ(cOS de' ,estaria contra. aquele grande bar

cipal, situado em Capo�lra::;. valor da mesma. Santa Catarina. I
nem de empresa se fÔsse o cas

Florianópolis, 22 de abril § 20 - Os beneficiários da Art. 80 _ Os titulares dos E manifesta que o go�ernadol' pr.de 1959. presente lei, que sem causa ofícios a que estejam sUbor-j
curou defe�der Interesses econ

DIB CHEREM - Prefeito relevante e justificada, dei· dinrtdos os escreventes dati-
micos e polltlcos, ao' mesmo teIll

Municipal xaram de fazer o recolhi - lógrafos e auxiliares :ficam ,'po. . '-----------.----------------- autorizados a descontar dos O SI, Bahia Blttencourt le art

HOSPITAL DE CARIDADE DA IRMAN salários dos mesmos o valor go do ceI. Marcos Konder lnser
.

- da contribuição me n sal
I em edição do Diário -da Tarde,

DADE DO SENHOR JESUS .DOS PÀSSOS �:�\�tr��s:iSoric����:�!� :��:�:I: ,�:aj:��nt�clmentos.hlst6
'O movimento de assistência aos indigentes durante mê.'3 seguinte ao vencido.

OS meses de laneiro, fevereiro e março do corrente ano, Art. 9° - As despesas de-
correntes da presente lei sefoi o seguinte: Consultas, 9.330; Curativos, 12732; Ex. La- rão' a.tendidas pela dotaçãol;loratório, 1437; Raios X, 372; Ondas Curtas, 395; Raios 2-3-00 .._' Inativos do Orça

Infra: Vermelho, 352; h""aios Ultra Violeta, 68; Corrente mento' em vigor.
Eletrica, 85; Biopsia, 59; Metavolismo basal, 24; EletrQ,- Ar( 10 - Revogam-se
cardiograma, 25; Broncoscopia, 9,' TUbagem duodenal, 2', dispOSições em contrário. '

Art. 11 _: Ésta lei entra-'Radioterapia, 331; Ionisações, '47;. Oxigenoterapia, 167; rá em Vigor na data da sua
Anestesia pelos gases, 143; Eletro-coagulação, 77; Bisturi publicação.

'

.El�trico, '92.;' .TnmsfUsãô de Sangllé,' 94; Inhãlações c/pe- Sala das Sessões,
. ),l)ici1inà, 'i9;' I�jeções 26;562; OperaçÕes 530 e Formulas abril de d�� RÉOIS,,;� b .. 2Ú96�:

.
-

. .

..Dé ute.." .. -c( ,

Florianópolis terá um Su
per-Mercado, construido pe
lo Consórcio de Desenvolvi
mento Econômico; cuja con-
ssão foi dada pela Prefei
ra de Florianópplis, na ges

tão do sr. Osmar Cunha.
'

A obra, que virá atender'
às necessidades dos mora

dores das Avenidas Mauro
Ramos, Hercílio LUz, ruas
transversais e adjacências,
será inaugurada, oficialmen
te, sábado, às 16 horas.
A entrega ao povo será

feita pelo atual ·Prefeito da
C,aDital, sr. Dib onerem,
que expressará, no ato, sua.
satísração por mais êsse im-I-portante benefício propor-

nauluraçao, sa a o,
Grande benefício aos moradores das Avenidas Mauro Ramos, Hercílio, Luz,

� adjacências
cíonado à terra' que gover- .talar-se-ão, no belo edificio,

lojas, uma farmácia, fiam
breria, etc.
O Super-Mercado virá ao

na.

Além de sua' função espe
cífica no abastecimento, íns-

encontro, em resumo, da. ne
cessidade de expansão da
metrópole barriga-verde, de
seus anseios de ocupar, to
dos os espa-ços disponfveis,
de desenvolver-se em t9das
as direções, de crescer para
cima e para os lados.
:6:ste o significado da. inau

guração de sábado. �

FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 23 DE ABRIL DE 1959

Ao iniciarm.os o 330 ano de atividades:em beneficio da Aviação Comerciat
Brasileira, a responsabilidade de um prestígio, conquistado e consolidado dUJ;an
t'e 'êste tempo, nos dá o dir�itQ de di?;er, serenamente, com tôda lealdade.

,

Além da baixa de táxi/as, 1!ãQ podemos oferecer vantagens espetaculares
para I atrair maior número de passageiros.

A dignidade' e tradição do nome -_ CONSóRCIO TAC-CRUZEIR0 DO SVL
_ impõem continuar a dar o mesmo cçmfôrto, a mesma assistência . f:!' a tranqui
lidade de saber que pod�mos oferecer sempre o melhor. E .para que estas éondi
ções estejam presentes quundo você viaja, é indispensável:

* Serviço' de manutenção constante das aeronaves
* Um cuidado ininterrupto
* Seleção apurada no pessoal de vôo
* Equipes zelosamente preparadas para o máximü
de eficiência.

•

MáqUinas ajustadas, complementando-se para a per-
,

ocê

.�'

que,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


